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CommlMio Q«cgrap'itIo* 9 fleoiojloa 
Boletim Moteorologlco 

22. Domingo — A presaKo haroraetrlca tk 
Oo foi do 702.»? mm., 6» 7 horw da raanhS e 
700.78 iam., ü tiorasda tardo. 

A temperatura máxima foi <la 21.°4, o a mlni-
•a, de ir>.°. 

Vonto prodomluanto, BI!. 
Chuva, na» 24 horas. 0. 
Tempo geral, oncuborto. 
23, Bep̂ inda fotra—A pressSo bfrometrica a0° 

foi de 701.00 mm, IU 7 horas da manhS e 
699.(0 mm , AH L* horas da tarde. 

A tomporatara maxima foi de 28,®4, o a ral-
nlma. de 18.°. 

Vonto prcdomioanto, NI',. 
Chuva em 24 horas, 0. 
Tempo, encoberto, e dapois claro. 

£ S F I H A K Ç A S 

I AS REPUBLICAS 
Não ha muito tempo, um no-

tável economista, apavorado 

deante dos desastres financei-

ros das principaes republicas 

,do mundo, fez uma generali-

sação, dizendo que as repu-

blicas são inimigas das finan-

ças. Não se pôde negar que 

ha muito fundamento para si-

milhante generalisação,^ que ate-

se explica por uma razão natu-

ral, de simples bom senso: as 

finanças são essencialmente 

conservadoras e, nas republi-

jsa», as grandes perturbações 

occasionadas pela mudanç>. 

írequente do chefe do Estado 

hão de forçosamente produzir 

grande abalo no mundo econo-

mico. 

Nestas columnas, publicámos 
um resumo do relatorio do secre 
tario da !'"ar.enda da mais opu-
lenta das Republicas—os Esta-
dos-Unidos da America do 
Norte. Nesse documento, o 
estadista americano fazia um 
appello ao patriotismo e ao 
bom senso de seus concida-
dãos, appello no qual se mos-
trava cheio de apprehensões pare 
o futuro e em que provava a 
pavorosa progressão das despe-
sas publicas no ult imo decen-
hío, sem haver parallelamente 
uni crescimento proporcional 

. o . . f ultimo anno fi-
da fèCeita. v -. • 
nanceiro fechou com déficit or-
çamentário na grande Republi-
ca, naquella que é por excel-
lencia -os Estados-Unldos» t 
cujos cidadãos são os únicos 
iias duas Américas que se jul-
gam com direito á designaçâr 
patronimica de -americanos., 
pois assim são chamados e co-
nhecidos em todo o mundo. 

Actualmente, ha tres repu-
blicas que fazem excepçãc 
áquella regra, e o fazem poi 
causas especiaes : — a França, 
Q México ç a Suissa, O Chile, 
que, sendo uma republica aris-
tocratica, parlamentar e unita-
ria, gosava de certa prosperida-
de financeira, começou a decli-
nar depois da grande guerra 
civil. , , . 

O estado actual do México e 
bastante lisonjeiro, devido ex-
clusivamente a uma causa — a 
permanencia da magistratura 
suprema nas niftoè de um ho-
mem, o 'general Porfirio Diaz, 
que se eternisou no poder, a 
despeito de todos os artigos 
constitucionaes. 

A França, que é como c 

Chile, uma republica parlamen-

tar e unitaria, tem ainda a or-

ganisação centralisada do tem-

po de Napoleão I. Seu presi-

dente, cujo praso de governo c 

de 7 annos, pôde reeleger-se e 

teremos, pois, um presidente 

de republica com um reinado 

de 14 annos, como um verda-

deiro monarcha. 

A Suissa tem uma organisa-
cão especial e única. Condem-
nada a uma neutralidade per-
petua, ella não pôde jamais 
expandir-se no exterior. Collo-
cada como um pára-choque en-
tre a Allemanha, a Áustria, a 
Itália e a França, ella nao 
tem homogeneidade, nem pô-
de constituir uma nação no 
elevado sentido do termo. E' as-
sim que, não podendo ter es-
pirito nacional no gráu de in-
tensidade dos grandes seres 
collectivos, ella não pôde des-
entranhar-se nessa producção 
de arte, de lettras, de scien-
cias, que são o tributo de ca-
da povo para a obra collectiva 
da civilisação. Tendo tres lín-
guas offlciaes — o allemão, o 
francez e o italiano — ella 
participa das tres grandes na-
cionalidades, sem chegar a for-
mar uma só. 

Com isto nSo queremos di-
zer que sua organisação, seu 
espirito liberal, seu heroísmo 
lendário na defesa do territo-
torio—não constituam admira-
vel exemplo. Mas este exem-
plo, pelas condições especiaes 
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Helvetica, é impossível de ser 
imitado ; sua organisação po-
lítica, pelos proprios antece-
dentes historicos, desde os pri-
mitivos cantões de Uri e Un-
terwalden, que foram o núcleo 
ao redor do qual se formou 
pouco e pouco, num decurso 
de seiscentos annos, a Confe-
deração, até aos cantões de 
Genúve, Neufchatel e outros, 
reunidos a ella modernamente 
—não pôde ser transplantada, 
nem imitada. 

Em todo o caso, parece con-
firmar-se a generalisação do 
economista, porque as exce-
pções confirmam a regra: as 
republicas são inimigas das fi-
nanças. 

Entre nós, o quadro compa-
rativo entre a monarchia e a 
republica, no ponto de vista 
financeiro, é profundamente 
desvantajoso para a ultima. O 
argumento sediço de que o 
império foi o déficit e a repu-
blica tem hoje de arcar com o 
peso das responsabilidades do 
passado monarchico é um des-
ses argumentos de algibeira,que 
confundirão aos calouros de 
lógica ou de economia, como 
a celebre conclusão de 'Syllo-
gismo—«o que é bom e barato 
c caro», ou então esfoutro— 
«todo o rato come queijo ; 
ora, o rato tem duas syllabas ; 
l ogo—í juas syllabas comem 
queijo.» * ** ' ' 

O sr. Amaral, um dos dire-
ctores do Banco da Republica 
do Brasil, em um longo e ma-
gistral artigo, publicado no Jor-
nal riu Çotttmercio, provou de 
modo a nao deixar a mínima 
duvida a falsidade easem-ra-
zão daquella futil accusação. 

A experienciã dos oito an-
nos de republica fala.ni«ls Pe _ 

rante a opinião, do que qUãCS-
quer argumentos de boa diale-
ctica. 

Mas, agora, nestes últimos 
tempos, a cousa chegou a um 
ponto tal, que nem os pessi-
mistas poderiam agourar tan-
to. Já temos necessidade de 
elevar taxas de sellos, de tele-
graphos—todas as taxas que 
ainda se podem esticar, parf 
apenas servir umo. suOiia e 
frugalissima dejejua á insaciá-
vel e voracissima Gargantua. 

Segue hoje para o Rio o dr. Af-

fonso Arinos, rodaotor chofe d'O 

Commercio de S. Paulo. 

O sr. conselheiro Antonio Ennes, 
ministro de Tortugal junto ao nosso 
governo, manda celebrar no dia 25, 
lia 9 1(2 horas da manhã, nu egreja 
de S. Francisco do Paula, no Rio, 
uma missa por alma do illustre me-
dico portuguez dr. Joaquim OomeB 
de Souza Martin». 

Os nossos hospedes 
Os srB. almiranto francez Escaude 

e ministro Stophane Piobon visita-

rão hoje, á uma hora d» tarde, o 

quartel do Corpo bombeiros e di-

versos edifícios públicos. 

Aoompanlial os á o sr. presidente 

do Estado. 

Estão na capital os drs. Ovidio 
Abrantes, deputado federal pelo 
Estado de üoyaz, e Qenri Dupian, 
actual inspeetor-gcral da instrucção 
publica no Bio-Grande do Sul. 

Parte hoje para Botuoatú o sr. 
João vou Atzingen, inipeotor litte-
rario do 38° districto. 

Cura da posto bovina. 
Refere uma folha franceza : 
• Foi publioado o relatorio dos 

medioos do Instituto Fasteur, srs. 
ISordet e Danys, sobre a peste bo-
vina no Transw&al. 

O metliodo da serotlierupia foi 
applioado a oasos de posto bovina, 
com muito êxito. Consisto em ino-
cnlar a animaes doentes o sanguo 
de animaes vacoinados. Brevumon 
te, realisar-se-á no Transwaul um 
congresso espeoial, seguindo se-llie 
um oongresso geral sul-africano, 
em Pretória, na qual tomarão parte 
delegados do Estado livre d'Oran 
ge, do Calio, de Natal, das oolonias 
português-» o allemS, afim do dis-
outir a questfto da pesto bovina.) 

A T M VEZ 1)4 IMPRENSA 
Correio 
A' falta do « Solidariedade políti-

ca >, abro o«m o servido telegru-
phieo. 

Em rodapá, publica A prometia, 
trabalho litttrurio do Kulvtoro do 
Uincomo. 

Oj-ulonto noticiário. 
« 

Enfado 

Traz n primeira curta do sou cor-
respondonto rspocî il nu Bahia, et' 
oript:i u 7 do corronte, u bordo do 
Espirito Santo. 

SooçOos do costumo. 
• 

Imparcial 

O X I artigo ,-iobro Credito agricila, 
Cartas á Chiquita, do ltnnl do Crii, 
o uu intoiminavois ditus lueiU-
nas. 

Rny trata, na Encyclopedia, do huI-
phuroto de oarbono, otijus emana-
ções Hüo absolutamocto inoUenuivos 
pura as aves o mortiferus paru 03 
inseatos. 

E' bom quo estos tomem us devi-
das precauções... 

• , 
Nação 

Insore um soneto oamonoano, va-
rianto do mesmo thema—O Baiacú 

a ennimando-o nma estumpi» allu 
Diva de tão fácil decifrarão como o 
enigma politico. 

Mr. le colonrí Eftevinlie a bien nppris 
par roeur iton róte dan6 Ia comtrite... 
(Desoulpom estar fulando no eiiomu 
dos srn. deputados, purlumenttr.) 
Ainda hontem, s. cxc., apus o dis-
curso recriminatorio do sr. liorcu-
lano de Froita-i, dou contu do seu 
papel na ponta du Unguu e sem 
ponto. 

Na Vesprira zumbo uma qnadri-
nh» mais enigmuticu do quo o eni-
gma politico. 

Não I nqnillo uão 6 do Saturno I 
Figuram allí um mascarado o um 
feire, que tóm tanta reltição com o 
erigmu oomo oerta cousa com us 
calças. 

E, por hoje, como o coronel Es-
tcviulio: <üu revoá !> 

Popular 

Qnim, o novo chronista do collo-
•inase espirituopamento da 

ga, , " capitalistas, organi-
olasBilloaçao ü«> " ' «le. 
sada pela nosHa Edlî -. '^iarioo 

Variada aollaboraçuo, Ti 
telogramm^e. 

* 

FanfvUa 

Na oontinuaçSo do Le icuole all'es-
tero, queixa se amargamente do 
pouoo caso que o governo do seu 
paiz faz das oolonias italianas da 
America do S-' 

J>i.igo um ftirpollo «.'M H.r.. 

patriotas para » commomoraçSt) do 
XX Sotembro. 

Tribuna Italiana 

No ieri ei oggi, tem palavras de 
fogo contra um grupo do exaltados 
quo, na noite <ie ante-hontem, qui 
zerani lynchar um italiano. 

povo pcU'.Tü9o, dli 0 collega. fine 
toma Roraprtj a rinfes.i do mala fraco, 
hontem se fes pa!a<líno da prepotencla. 
e maiilfoitru Initinctca langninados, fe-
rozud, Indl̂ noa do quem vive uumn 
crpltal como 0.1'aolo » 

Do uccordo. 

Partiu hontom do Rio paru Bue-
nos-Ayres o sr. Carlos Akers, cor-
respondente especial do «Times». 

O presidente do Cirmlo Operário 
Italiano, do Rio, sr. Caetano Segre 
to, recebeu o soguinto telegramma: 

<S. A. R. Conte di Torino rin-
gruzia vivamente per caldo felici-
tazione inviate.—Do ordini maggi-
oro, Carpenetti.< 

Ainda anto hontom, nu «oena do 
ultimo acto, entre o Rio e .Cida-
de Nov®, as familius quo v.sistium 
ao espeotacnlo passaram pelo des 
prazer de ouvir dos mab "adissi-
mos gàUinaceo* palavras quo fariam 
córur nté nm frade do pedm. 

E registramos apouas o quo abi 
üca, para nüo nos referirmos aos 
upplausos que disponsum aos maxi-
• ri da sru. Vallet: eHta urtiwta í 
obrigada a bisal os um ròt d« vozes, 
do.-ido ao exuggero des soua !••:•-
quoliros, tão upre-ia los pelo polei 
ro. 

E a uuctoridudo incumbida do 
policiamento do Pol.ytheama nSo 
püi cobro a taos soeims attentato-
ria.i da moral publica, porque rnun 
da para HS nrohibanoadas meia da 
zin do soldudos quo s6 cuidsm do 
assistir ao Pspuctuculo — o eomo el-
lon, coitadinhos, apreciam o P.io A'«, 
não tiram os olhos do pulco <• 
acompanham todas as scouua, deli 
ciosiimente, embevecidos r.u contem 
plação das... queremos dizer, dos 
sueuariOB. 

De tudo quanto ücou dito.tiraiu-
sn, entro outras, us soguinteH con 
olusões : 

Io Ho são immoraes as soenas do 
Rio-Ai muito mais do que estuj 
são OH apartes do gallinheiro ; 

2" E' esto o maior corruptor do 
no«Ho tlieatrn; 

.'1° E' inútil o policiamento d<j Po 
lytheama e sol-o-á, emquanto us res-
pectivas praças não cumprirem o 
sen dever. 

ABSÍEI , rematamos eatu ehronica 
repetindo as puluvruH K*/<tflo 

«UH regeueradori-s do tlieatro na 
Cinnul pódem gritar, mas a nót 
quer nos parecer quo perdem r 
tempo, emquanto não regenerarom 
primeüumento o gullinheiro.» 

FABBinro PIEIUiOT 

Festa da Consolaç&o. 
Com toda a pompa e e«pleddor, 

realisaram-se ante hontom, na egre-
ja da Consolação as festas do Divi-
no Espirito Santo, de oonformidade 
com o programma anteriormente 
publioado. 

Foram sorteados festeiros para o 
anno proximo, os «rs. Antonio Bran-
oo de Miranda «Oliveira e d. Ignoz 
d* Sousa Andrade, digna esposa do 
sr. Joíé 'Oswald Nogueira de An-
drade, oapit&o do mastro, o sr. Luiz 
Pinto CardoEO e mordomo da corôa, 
o «r. Pedro Alvos de Vasoonoello», 

Café Paulista. 
Inaugurou se ante hontem, na rua 

16 de Novembro, baixos do Club 
Internacional, o Café Paulúta, sob 
a gerencia do oonlieoldo ex próprio 
tario do Londret, ir. Jaoob Rio». 

O estabelecimento está montado 
com todo o capricho o 6 digno da 
proteoção do pnblioo. 

A' imprensa foi offereoida ama 
taça de Champagne, «ondo levanta-
dos muitos brindes á prosperidade 
da nova casa. 

A sociedade de seguros de vida 
Garantia da Amazônia obteve lloen-
ç» para funccionar em toda a União. 

RABISCOS 
O Bio-Nú, de Moreira Sampaio, 

provocou de alguns collcgas nma 
oritica assáa severa, a ponto de ser 
u celebre revista fluminense classi-
ficada por elles de «montão de immo-
ralidades», que podiam ser ouvidas 
apenas por velhos blatés e cocottis; 
uma familia, que assistisse ao pro-
logo, ver-so iu na necessidade de 
abandonar o tlieatro incontinenti, 
tão picantes são os ditos do que a 
peça está profusamente recheia-
da. 

Outros jornaes, porém, criticaram 
diversamente o Rio Nu, consideran-
do-o uma revista de certo valor lit-
terario, com soenas engraçadas e 
phrases felizes, embora uma ou ou-
tra vez appareçam adubadas «fres-
camente • , ucoresoondo que, para 
reoompensar os cinco mil réis da 
cadeira, ou os vinte e cinco do ca-
marote, bastavam os respectivos 
«cenários e guarda-roupa, que os 
espectadores não se cançam nunca 
de vor, tal sua riqueza, alliada a re-
quintado gosto. 

O publico, doante dessa divor-
genciu da critica indígena, preferiu 

XA.VGOS 
X I 

A Chiupama dat Iltnai, feita 
pelo liar-la Ku-lendo, ha do *er 
com certoza, astlm uma culuha 
frágil, arrumada a/) centro de 
uma malta, ao !on<o: pa 
r.deg toacaii nóbe > ; bula dat 
ro.ieirad em dòr, romã (lo,n' 
dom du Uepublica, um donalinlin 
frcco. quo a ver.-uri cúh-.l» l 
o perfume enrtiece. 

JoBK BKMÓL 

Quando <iuem nada fazia 
Kaz palaclo por semana, 
I-orouo tu razoa, Oarcla, 
Hlmpleamonte uma choupana V 

Jusí: BFM(ji. 

—'i-am hontem do Rio, proce-
" -mo, o oxino. burãc 

dentes dtí . _ -ua exma. fami-
Pinio támu- o 

lia. 

pela estrada do Kosario, sem enoon-
trar força Inimiga, com excepção de 
vm piquatinlio qne o 25« batalhão 
levou por dcuute. Não <S de admirar 
o grande rtime/o do baixas qne teve 
a segun#f coloraria nos dian :!'), 2G 

primeira u 2H de junho, 
ido quo os jagunços com-
i optimas posições, bem 
-ados e oocultos nus i;a-

ondo POUCOH homens bem 
® mii uciados podem põr 

fóra de pomlute contenare;-, do va 
lentes «.lidados qnu s>j butem u pei-
to descoBerto 

E' o<sr|ò que os cartuohos qnoi 
nados nwi BO «uchem de novo; mus 
6 tambyiv. certo que podem per 
'lubstitnjlf s por outros torcailos wn 
oomboioSi estra-las. Dêem a An-
tônio C«i ;t iliriinj einco a dez mil 
jagunço «L/1.J-..1 ou troí milhões.Te ti-
ros, intágoc rostauradorea, relações 
com todni ra m» -.nrchistas b'ahi-
loiros, mst não íaottam o nif-u ni>-
mo, que ine c .ns rvarei calado. 
Adnltofa» t. ver.l-ide paru encarecer 
Canudo», n alarmar o espirito publi-
co, (t a (j io não me prosto. 
Não viviüde reclames, digo sompre 
iquillo O*.-so mo afflgnra uor ver-
dade.—Bsliia, J1 -H—1HÍI7 • 

—Sei» 
estudantes do mcdloina, 

cinco d<Af," anno do enrso o um 
do 1", os qnaes haviam ido a < !anu-
los proít ir , erviç s nos hospitues 
do sangue, .'oltüram hontom o fize-
ram de«Jitração pela imprensa di 
zendo ter -A, KÍ>1O mal recebidos pe-
lo dr. Arv, lios o obrigados a re-
gressar por serem injeudos dosce 
cr-ssariop us-oeus serviços. O £<>vnre 
tmtriotie Jriuntf&u paru Queimadas 
nma cdltffissá.i composta do dr. 
Wagner o do ious fra-íes, condu 
zindo qviArenta e tantos volumes do 
vivere.s e remodion, alim de estubo 
lecer alli uifcrmaria destinada ás 
praças feridos., 

Fnrça^Pnliliou. 
E' hoju i.nj.arior do dia o capitão 

Maciel; o ü" batalhão dará hoje u 
guarniç&o para o Hospital, Estação 
o Confecção o tres olticiaes para a 
ronda dos distriotos do liarão 
de U<û |ie, Santa Ephigenia o < 'ou 
solução^ o 3o, a guoruiçáo pari. a 
Alfundagu e Palácio, dous .jfiiciuea 
paru u» gLard.is o um para romiar 
o districto do Braz; o regir t ,-itc, o 
eorviço do cort-imc; do pmmptid&u, 
u bunda do musica do 1". Unifor-
mes: puta os ofüciue», o 3", pura as 
praças^ o t° 

demonstração dos uppareihos e sua 
installação. 

Passando a explieur a sua utili-
dade nos serviços íiscaes e poiiciaes, 
entrou logo uo campo experimental, 
apresentando os resultados primiti-
vamente obtidos pelos raios X, 

De 5:(j3W.?200, ao dr. Alfredo Gua-
raná, em Cachoeira: 

De 1;H7-1$'J52, ao dr. Chrysostomo 
de Oliveira ; 

Dn 808», a Amaral <fc C., por for-
necimento ao Oymnasio ; 

De !)77$, ao diroefor da Biblio-
j tlieca Publica do Estado, quantia 1 muito vagos, pouco definidos, o oo 
, que despendeu oom o pagamento , uleunçudos hoje, em que a soiencia 
j de contas de livro. j tem feito proaigiosas conquistou na 

a ! especialidade de quo se trata. 
Foi deferido o requerimento de : Antes dc entrai- uu demonstração 

IScrnardinelli Maria ilermenigilda, ''as opplicaçõe» 
viuva do immigrai 

• pe.lindf. n utriaç;.. 
; oito lllhos. | carteiru com dinheiro em prata, 

a ,01,0., vendo se perfiutamente, u lias-
! A' requisição d i Rocrctanu d- 1 dirtanc:;, os corpos < pneus 

itidoii dentro. 

itnu llermeoip-ihlu, ' u , . . u 
ite Trobre Piotro mU( l l , ! l na. opresenton um .stüjooou 
Jüf. puro si o seus I tendo objectoa de desenho, uma 

-icril u pigar 

Iio-

Confcppiicia apiictinu 
Ficou adiu:iu pura quando for no-

vamente annnn-̂ iada n conferenoia 
artística que o distinnto prefesnor 
sr. Carlos de Mello pretendia reaii-
aur hontem no Salão Steinway. 

-ura, u dn Fuzenda 
! uri segninten 'i.iuntius : 

de :i-J-J3!tllH, a Povitriano 
dolpho, i„.|n entrega d"ilnitivn da 
cadeia da franca o coilocução de 
um p''ra r'ii<> ria mesma; 

i De 21:"i;i;iU0. a Calouguo A Ir 
mão, por truba'hoo exc-titudos nu 

( casa d us bombas, no Brnz; 

, D T 2:)/1$.Í:I3, U Antonio Rodrigues 
1-alcão, por serviços de passagens 

: nm balsa, sobre o rio Tietê, junto 
: á villa d .s Jtemertios ; 

De 1 'Jlti, a Guilherme Backouser, 
i pelo aluguel, durvr.te 12 diut, do 
i prédio quo serym de post i do iso-
. lamento 110 Paa Cará. em Santos; 

Da 231 $010, a Brituvaldo Fran-
cisco Pcreiru, importanciu da can-
çuo retida de pugamento pelos re-
paros nu estrada dc Una u S. Ro 

'que. 

A" Snperintendencia das Obras 
Publicas, vni coutractar com o en-
genheiro Demetrio Ricci o execu 
Ção Ias obras precisas paru o gra 
deameuto 'Ia áreu do grupo escolar 
de Campinas. 

! Foram á Superintendenciu das 
Obras Publicas, paru informar, os 

i requerimentos: 
De «iuii.tiliaüo Moreira César, 

i contraetante das olirus do aterro 
que liga Piadamonhangaba á ponte 

1 tio 1'arahyba, pedindo proroguçüo 
do praso pura a conclusão das res 
pectivas obras ; 

De L».„,iiuuuo Pereira de Cam-
pos, procurador do Antonio de Sou-

, ZH Io A.M»ral Viunn.», pedidnu pa-
gau eato dc m.»is duas vigas collo-
cuil - r,,> rio Qairirim, na obir*da 
dc L'baí:iba a Paraty. 

! 
I Foi dispensado, por trinta dias, 
o inspector «unitário, em commis 

! são, dr. Queiroz Mattozo. 

seguir 
o Pol i 

ir a segunda opinião, tanto qne 
.ytheama se encheu nas noites 

de sabbado e domingo, assistindo 
ao espeotacnlo grunde numero do 
familias. 

Estas e todas as pessous qne tem 
ido ultimamente Âquello theatro, 
depois quo BBsistirum, do principio 
ao fim, á representação do Rio-Nú, 
qne jnizo fazem du revista de Mo-
roira Sampaio ? 

E' fácil adivinhar. 
Se a peça fôr por elles julgada im-

parcialmente, estou certo de qne 
não se arrependeram de ter consi-
derado, oomo mais justa, a critica 
da imprensa que »e manifestou li 
sonjeiramente em relação ã re-
vista. 

De facto, «e no Polythoama ouve 
o publioo, toda» as noites, palavras 
obaoena», e, mesmo, phrasos torpes, 
não purtem ellas do palco onde o» 
artista» representam, ma» «im,—e 
nnicamento,—de ontro palco, da-
qucllo em que a policia não sabe 
manter a devida ordem, — o poUi-
ro, as torrinhas, o gallinheiro. 

Tanta oerteza têm os espectado-
res da» aroliibanoadas de que não »o-
tio inoommodado» pele , Hrs. guardai, 
que lovam sua ousadia, seu atrevi-
mento, ao ponto de interromperem 
os aotores com aparte» indeeentia-
simo». 

AS FORÇAS 
Expedicionárias 
Do seu correspondente na Bahia 

recebeu o Jornal o seguinte tolo 
gramma, datado de 22 : 

• O bravo coronol Telles enviou 
ao Diário da Baliiu, que a publ icou 
hoje, importante carta sobre Ca 
nudos, dirigida ft Follia da Tarde, 
dahi. E' um documento de tamanha 
uctuulidade, que a transmittimoa na 
integra. Eis a curta : 

« Sr. redactor da Folha da Tarde. 
—Capital Federal— Lendo as «No-
tas Ligeiras» publicadas no u. 77 
do vostio jornal, cm data de l i do 
corrente, notei engano manifesto 
sebre us declarações por mim feitus 
a respeito da Canudos. Estas decla 
rações foram feitas a amigos e pes-
soas que fizeram o favor de visi-
tor-mc quando aqui cheguei ferido 
e não uos jornaes bahitnos, visto 
oomo nunca compareci a escriptorio 
de redacção alguma, nem pretendo 
oomparecor: sendo certo, porém, 
que, no numero doqnellas pessoas 
que tiveram a gentileza de visitar-
me, estão comprehendidos alguns 
redactorcs do jornaes. Não declarei 
quo a expedição commanduda pelo 
inditoso coronel Moreira César ti-
vesse enoontrado sómente duzentos 
jagunços em Canudos, pois estou 
convencido de quo existia alli, na 
quella occasião, maior numero do 
que os seiscontos que aoredito exis 
tiam quando alli chegou a quarta 
expedição, visto eomo muitos mor-
reram no combate dado pelo mesmo 
coronel e mnitos outros de lá se 
ausentaram depois da acção, confor-
mo informações que colhi. 

As declarações por mim foitas fo-
ram quo Canudos tem somente mil 
casas r̂anchos), ou pouco mais, e 
nunca 4 a 5 mil, como geralmente 
se diz ; quo calculo que ao chegar 
alli a 4» expedição, o numero de ja-
gunços era de 000 no máximo ; que 
elles nunca possuíram balas explo-
sivas ; que, so uão fosse a morto do 
coronel Moreira César, Canudos te-
ria sido tomado no dia 3 de março 
ultimo, não »ó por ter encontrado 
o inimigo rounido em Canudo», não 
sendo por isso preciso subdividir a 
columna, oomo também pelo nume-
ro insignificante do armamento e 
das muniçõea do guerra que então 
possuiram os jagunço» ; qne o mal 
causado á 4" expedição foi com as 
armus e munições abandonada» pela 
do coronel Moreira César e por ou-
tra» anteriores ; quo caloúlo om du-
zentos lio máximo o numero de ja-
gunços existentes om Canudos de-
pois do a»sulto de 18 de julho findo, 
quo não ha alli fim restaurador, 
nem meamo influencia de pessoa 
extranhu nesse sentido ; que em Ca-
nudo» não existe nenhum extrangei 
ro, e nem muito meno» oapit&o ítu 
littno instruetor de brigadas. 

Como outro», também eu acredi 
tava em tue» auxilio» enviados de 
[ira e nu intervenção monarchicu, 
ma» depois da minha maroha pelos 
sertões de Sergipe e Bahia, e du 
minha chegadu a Canudos, fiquei 
oonvencido do qne tudo isso não 
passa de uma phantasmagoria, como 
phuntusmaKorius são as armas do 
Heto Lagõa», a earta d 'O Paiz, a 
existenoia om Canudo» do valente o 
destemido capitão de fragata Ale 
xandrino Alencar etc. eto. 

O» aeisoentos jagunçus qu" ncre-
dito existiam em Canudos não se 
multiplioaram, não se dilataram num 
»e subdividiram, porque, quando a 
segunda ccluuuia foi atacud% > ui Co 
oorobó, a 2íi da junho e mm»» n-
te a 20 e 97, oombatendo couti i tr >-
zento» homens uo máximo, u pri-
meira oolumua fazia a sua murcha 

"esse^, do 
ouro 

Os martyro-J n>- . 
....SrTwSrs^-a qné 'Mis, 
no Estado a6 Montana, refere In-. ( 
dentes impressionadores, sncoedidcs 
na região onde se desoobriiaic re-
centemente jszigdas do ouro. 

São espantosos os' perigos que é 
necessário affrontar no Valie de 
Klodiko, e o mineiro em questão 
correu terríveis aventuras na re-
gião do ouro. Declarou que. du 
raute o oeriodo dos tres últimos 
annos, viu morrer duzentos pesqui-
zsdores de ouro o que quasi todos 
pereceram victimss du inunição, por 
ser impossível encontrur sufficienie 
quantidade do alimentos e o traba-
lho ser esmagador. Mas uccresceu 
tnu que naquella região o ouro é 
abundante. 

O Club Militar de Porto Alegre 
devo ter -so reunido hontem, á noi-
te, em negooios do interesse paru u 
classe. 

Supremo encanto ! 
A' MEMÓRIA I)E OAB LOS GOMES 

Burges d» folha inorta,eterna primavera. 
Arte, Hapreino encanto!—lniporlo do Ideal, 
Nos abyimos do mar,n»o estrolia» da e«pheras, 
Nas violetas de abi 11, no rugir da panther», 
K no infinito amor de nm beijo matornal 1 

Orla» nm mundo ethereo em fa lvM phantaEias I 
Tudo quanto acabou teu sopro reconstroe ! 
Dia voz ao cepo inerte, ás brenhas, melodias, 
A extinctM geraçAos, o sol de novos dias . 
Tiras da pedra a deusa, o do bronze nm heroel 

K* sempre juvenil quem se abraça comtigo! 
A dór, no teu regaço ó «olio, nílo ó cruz!] 
Be cai um filho teu nas sombras do jaz igo — 
Sepnltnra da I nve ja i—ó arte, ao teu abrigo, 
Da valia se alevanta em columna du luz I 

C o n d e d o P i n h a S 

Festrj o TI hontem raaia nm anni-
ÍCiOltll" "l— —-- — — 

liar paulista e nra dos ma,» impor-
t -»ricultores do Estudo. 

f ' ^ í " " 8 que diripimes a 
.Nus lei!'-»- , votos mais sin-

s. vi o os p e r e n n e e 
ceros por >»« felicicíi'»» fumilia 
bem assim da tü; s. exmü- r 

S^g'iiu-sy a parte ir.uis iiiteres 
sante: un rapazite, com o seu ves-
tuário ordinário,foi cc-liocudo deante 
do foco. 

Os raios X mostra*-'in distineta 
mente os pulmões e o coração, e, o 
que ú mais curioso e impre.-isicn-
dor, viutn so distinotamence os mo 
vimentos ilos pnlmões, isto 6, a sua 
dilut ição e. contrucção, ú medidu 
(jue o rapaz respirava. 

Como se vê, para se fazer o dia-
gnostico de uma dudu enfermidade, 
e, principulmento. para sa reconhe-
cerem as fracturos ósseas, qne ex 
traordiaario auxiliar não 6 a rudios-
copia I 

Um indivíduo quo soflreu grave 
fractura no dedo minimo de uma 
das mãos, mostrou, por meio dos 
raios X, o sitio por onde tinha si-
do cortudo o opso. Após isto, viram 
uw •.,11V. ,11 w.1 .1 _ 

eollocada entre o pó t̂  u meia, o in 
terior da cabeça etc. 

O sr. dr Arautos Poreira, uo con-
cluir cita sua sessão, foi alvo <io ca-
lorosas saudações. 

Em Lisbía, ha dû s installaçõeB 
dos raios X .- nma pertencente ao 
sr. dr. Virgiüo Machado e outra, ao 
sr. dr. Carlos bantos. 

No Porto são tombem duu9 us 
installações : o do Instituto l'as 
teur e a do Consultorio modico-
cirnrgieo-electrotiierapico, dirigido 
pelos srs. dr-«. Araújo o Castro o 
Ferreira de Castro. 

—Faliruen nnts hontem, em Mnt-
tosiuhos, u sru. 1). Alice lteis, Illiul 
dosr. Conde <!e K. Salvador de 
Alattosirhos Foi victm ; do mal dt 
Bright. 

—Na mesma localidade, tem es 
tado enfermo o sr. condo de Ajto 
Mearim, illustro deputado d» na 
ção. 

—No proximo sabbado, 7, deve 
chegar ao Tejo o novo cruzador 
portaguez Ailamastor, constrnido 
om Livorno. 

—Falleceu em Villu lleul o sr. Se 
bastião Claro. 

(Do nmso correspondente) 

— Ĥfl̂  • 
ADVOG\nos 

O P S . Oliveira Escore! 
K 

M u v n o v r a P I T H o 
P.icnptorlo — Uai ió dê Novanrtf-, u. . 

llsrço, 1 do D7. 
BUUlIo PATO 

KOTICI&S 0FFIC1AES 
Foi nomeado o sr. Joaquim Sil-

verio Monteiro Leito Filho paro, 
oomo substituto, reger a escola do 
bairro da Água Uranca, mnnieipio 
da capital, durante o impedimento 
do effectivo, Justiniano Vianna, em 
commissão no grupo escolar de 
Santa Ephigenia. 

• 
A Secretaria do interior offlciou: 
Ao Inspectur do IU" ilistricto, pe-

dindo-lhe enviará Seorotaria o orça-
mento dotalhado dos movei» neces-
sário» á escola do sexo feminino da 
freguezia da Banto Antonio do Pi-
nhal, pura que possa ser tomado 
•m eonaiderução o seu podido de 13 
do oorrento; 

Ao »r». Anderson, Sotto Maior & 
Comp., recommondando-llies que re-
roottum 15 earteira» para a 21 esco-
la do nexo feminino do bairro de 
SanfAnna, nesta capital; 

A' Secretaria da Agricultura, «o-
licitando lhe a» necessária» ordens 
RÜm Je si>r construído no prédio do 
Oymnxio de Campinas um pavilhão 
paru o funouionamento das anlus do 

Iljmuastica, exercício» .militares e 
ogos physicoa desse estabeleci-

mento. 

Foram conoedidas as Beguinte» li 
oença» : 

De 30 dia», ao dr. Antonio do To-
ledo Piza, dirootor da lUpartição 
da Eatatistica e do Arohivo do Esta-
do, para tratar de sua saúde ; 

De dou» inezes. ao pharmaoeutioo 
Christovam Unurque de ITollanda 
director do Laboratorio Pharmacen 
tico do Estado, pura igual flm. • 

Pela Seorotaria do Interior foram 
solicitados o» eagninto» pagamen 
to» : 

Do 20;932$747. ao dr. Vietor Oo-
dinlio, em Dou» Corregn» ; 

De 0.u00$"00, ao dr. Benigno Iti 
beiro, na villa do Leme; 

XOTÍCIAS DE PORTUGAL 
Lisboa, 4 de agosto 

Anto-hontem, na Camora doa pa-
res, o sr. conselheiro Rodrigues de 
Carvalho, digno presidente da mes 
mu Cornara, logo depois de abrir a 
sessão, fez o elogio de Mousinho de 
Albuquerque, a proposito das re-
oentes victorias alcançadas pelas 
nossas tropas na África Oriental, e 
propoz que se exarasse nu "'-tu um 
voto de congratulação paio êxito bri-
lhai; tissimo dos c impunhas que Por-
tugal emprehenãeu, primeiro con 
tra OB namarruos c, por ultimo, con-
tra os vátuas o sliungunas. 

O governo associou-se u esta pro^ 
posta, que foi unanimemente appro 
vadu. 

Nu Cumaru dos deputados pres-
tou ae egual homenagem a Mousi-
nho e ás tropas sob o seu com-
mundo. 

A victoria do Mousinho sobre os 
cafres de Guza está plenamente 
confirmada. 

A bençum de Deus, que paira so-
bre a fronte do valoroso candilho, 
como a servir de égide á sua indo 
mavel coragem, não so afaston del-
ia no arriscado transe. 

Cerca de; 280 portuguezes, debili-
tado» pelo clima africano; fatigados 
pelu anterior campanha contra os 
namurraes; passando, sem interval-
lo, do se bator nus emmarunhadas 
florestas do norte a ir procurar, em 
campo aborto, uo sul, u muitas cen-

iius de Jeguus, um inimigo doze 
sete vezes maior em numero; arras-
tando a custo dons peqnenos ca-
nhões; operando em umu ri gião om 
que se diziu esturem OB indígenas 
levantados em massa—6 verdadeiru-
m mte heroioo. 

(jue olhar penetrante descobriria 
o pequeno quadrado formado án 8 
horas da munhã por um punhado 
de branoos, atacado e onvolvitlo 
por alguns milhares de selvagens 
do estatura colossal, instigados e 
dirigido» por Maguiguana, o ousado 

feroz representante das tradic-
ções guerreira» do» zulús V Quem 
não sentiria o coração alanceado 
de angustia, ao oontomplar esse 
quasi imperceptível grupo, reful 
gente pela» descarga», aureolado 
pelo fumo, que adejava por sobre 
aquellas cabeça» afogueada» e so-
berbas no eãlor da peleja; tSo ar 
riscadas então a cahire A, COL-O u 
meEse sob a foice do coifeiro 1 

Pois esse grupo foi o vencedor I 
Portugal- ninguém pôde contes 

tar—oontinúa a desempenhar com 
assombrosa galhardia a sua tradic-
oionsl missão civilisudora. 

— ltealisou-se anto-hontem, no 
Porto, uma ouriosa conferenoia so-
bre os raio» X e sua applicação á 
medicina legal. Foi conferente o 
illustre director do Instituto Pas-
teur do Porto, »r. dr. AranteB Po-
reira, quo a uma assistência seleota 
e nnmorosa expoz us sua» obser-
vações sobre esta nova de»oobor-
ta. 

Muito »ummaramente, ma» oom 
grunde clareza, começou o abalisado 
clinico por esclarecer o auditorio 
áeéroa da extraordinuria descoberta 
do lloengten, fazendo em seguida a 

Envenenadoras. 
Terminou cm Bndapesth, no dia 

23, o julgumonto do famoso proces 
so instuurudo contra diversas mu-
'heras que se haviam combinado 

otiveneuur os maridos e outros 
parontao. Uí; d i a t r i c t o d e Uodmezoe 
Vasorhelv. ^ «iminos!. s, depois de 
conseguirem &s »eas parentes 

entrassem para ^ a compauhia de 
seguros, mataram-C" i eceuer 
u herança. 

O trilmnal proferiu algnmaa «•>. " 
tenças de morte. Entre as condem-
nadas á pena oapital, figuram: nmS 
mulher que envenenou quatro pes-
soas; outra, por ter envenonado di-
versas, e oatru que tirou u vida ao 
marido pelo mesmo processo. 

Carteira do Vagabundo 
s&Unlo rospingoa. 
busts folt», se « t i r a o vaie por quarenta 

linhas ds prosa thacololra, em calAo bordalcD-
RO. chamando, entre chulas e remoqnes, qua-
l.rados aos meus verãos e cenando a troça 
c u nm vocabalo tascaria. E tado sabem 
porque ? , , . 

Na tnlnba replica i mj-tholoBic» Infaíula do 
cytharedo, para DLJ ankylosar n disputa na fas 
tiosa titrura cullnarfa tíe nm obtuso palllnsceo, 
Hl-o soflrer uma metamorpliose melhoratlva. 
Mi.dei-lhe as asas em pernas, arredondei lho o 
mento, substltol lhe a carcncola -por duas 
(çranilea orelhas», transformando-o, emflin, nnm 
pequeno leporldeo, onde qualquer lobrlgarla, á 
primeira vista, um laparo e o tr. Campos bailes, 
»i» tapiM, no seu Idioma familiar. Poiso trovador 
la iamC' perpetrou a requintada cequicia de 
euf.eiiar, na peiio do meu innoceute roudor, o 
solipede aslnfno qne, havia muito, lhe icti-oce-
cs\a o eucephalo. Com tanta víoloucia o -te 
tal arte o les, que fractoroo Imagluariamente 
os meus versos. 

Digo lmaginaríamente, porque, por mais que 
ou leia e releia, n4o lhee encontro uma só fra-
etnra. Figura alli. apenas, um som hemlst'-
cbio. falta que o tornaria lamentnvelmento 
erradu, se estivessemjs ainda adstricto» aos 
ela.-nleos moldes de Castilho para a tormnçlo 
do.- metros. 

Aluiu di.rt , rsrn rot-re ven>o ostá pienimen-
te cohouestado , ' :> «r-rl-ninaçao retroprodu 
conte quo lhe fe* , . .lulio Cosar. 

Verso qû s-ado ó aque '" a que «ohf-ja nn 
mingua nm pé ou in*i». Kxetapl 
Satat.lo u,n ' om verso r.Ks,y Ui :a o 
liemlhticbio e ostento* classic.s. li.te vrr-n. 
tartldo, fôrma dous ale^amdrinui A.rowi./rr,.. 
Isto v, quebrados, por in ngua dn sei, pés. 

yuanto ao soneto por que n spoudeu Kabrl 
cio ás polbas de um chronista que empunhou 
aguta a penna para tlagello dos keroaeDes e 
gáudio do publico, reparo ao Hdalgo meuestrel, 
meu contender, quo sõ me reapousabiiiao pelo 
que escrevo. 

J i que mo resvalou da penna o nome do 
chronlrta, tenho a observar lhe que enriqueci 
a minha eollecç&o de gsJbofaa com ut.-tis esse 
produeto de novo genero. Pncerrel-o em om 
frasco, hermeticamento fechado a esmeril, e 
errotuiado : -f i jXr i fo l—iUme it C:i°>, e cá 
tlca de reserva para obtosdlr-me o spleen daa 
crises raelancbollcas. 

Aproveito o ensejo para noticiar aos leitores 
que Máximo Pinheiro vai enfelxsr SUM tanto 
loglaa esfuslantes em ura velume Intitulado 
TAsio«ro maratalhti, para flgtc-ar ao lad' 
do Jfanual do riso t im nalkof*, das l.titurai 
qvtnU» para kwni friui. <las fo.hienas de 
Ijaemmert a outros compêndios do coala-
ças. 

Não houve hontem expediente na 
Camsra E c lesiástica. , 

Telegrammus retidos. 
No Telegrapho Naoional: do Bio, 

para José Muria da Costa e Cazu-
za, ruu dos Palmeiras; de Campinas, 
para Arnaldo Barreto, Escola Mo-
delo do Carmo; do largo do» Leõea, 
para Arthur Almeida,- de Porto Ale-
gre, para Amélia; do Livramento, pa-
ra Albino, Hotel Panlista; de Petro-
polis, para Conta Bibeiro, Marioota, 
II); de Barreiros, para Virgilio Sá 
Pereira, S. Domingo», 14; do Ri 
beirão Preto, pare o capitão Olivei-
ra; de Joinville, paru Trevitz; de 
Campinas, para Abílio Narsa, do 
Bio, para Fortunato, Joio Alfre-
do, 1. 

Ccagress» do Estado 
l E S l D O 

1'BKBrnXNCIA DO- SE. «ZKQUIEI. BAMO» 
A' horu regimental, presente» 13 

ere. senadoros, abre »o a sessão. 
Segue-se u leitura da ucta da 

cessão anterior, que é sem debate 
upprovada. 

Lido o expediente, que tem o 
conveniente destino, paosu-ae & 2» 
parto da ordem do di.:. 

E'sem debate uj. provado em 2» 
discussão « dispensado de interstí-
cio, » requeriuic itj do sr. Lopes 
CharHS, o projeoto n. 72, de 1877, 
riu Cornara, auctorisuudo o governo 
a ubrirno oorrtnte exeroicio, á Se-
' rr.turia du Justiça o Segurança Pu-
blica, um credito supplemontar á 
verba pura diligencias policias»— 
do urt. -1", íj 6" da lei n. -100, do 29 
de dezembro de ltj%. 

i- rejeitada u t-mendu offerecida 
em :> dl .cUnHão uo projoeto n. 123, 
de lh!)H, ria ( oiuura, que crea u 
transfere varias escolas prelimina 
res do Esta lo, s»udo o projecte 
dispensudode redacção, a pedido do 
sr. Antonio Mercado. 

E' egualmente approvado Bem 
debato, em ,'i» rliscussão, o proje-
cto n. «7, de 1897, da Câmara, nm 
parecer n. 43, qne auetorisa o go-
verno a isentar, pelo prazo do 20 
unnos, do pagamento do imposto 
prediul á pessoa ou empresa que fi-
zer o melhoramento a que «e refere 
ajoi n. 305, do 18 de julho, de 

Passa fie . á 3» diücmeão adia-
da do projecto n. 2H«, de 189tí, d» 
Camara, redigido do nevo, oom 
emendas, que auctorisu o governo a 
modificar o c.,̂ trauto celebrado 
com o liunco de Credito Beul de 
S. Punlo, ein 1H de outubro de 1881, 
em execução á lei n. 20, de iulho 
de 1881. 

O sn. L A O E B D A . FBAN< O pede a 
palavra, não para defender o pro-
jecto, pois ello não foi impugnado 
no Senado, mas para combater as 
emendas que apresentou o sr. Pau-
lo Egydio. 

Em nomo ãu oommissão, o ora-
| dor vem, pois, trazer, as emenda» 
qne acha conveniente e termina 
por mandai as á mesa. 

O se. PAUI.í> EovDfr, vem li '-'bu 
na simplesmente p̂ ru declarar ao 
Senado que acceitu us «mondas do 
sr. Lacer;» Franco. Fisla bobre a 
conveniência de eqnipararem Ot, in-
ros rias lettras omittidas pelo Ban-
co de Credito Beal o pelo de Cre-
dito Agrícola. De modo contrario, 
diz o orador, se os juro» forem de-
seguaes, um banco matará o ou-
tro. 

Se, pois, o pensamento da oom-
missão está de aooordo com aa 
suas idéaB e esta com os emendas, 
retirando as Buas; »i não, vendo que 
nada pode c,onseguir, abstem se de 
tomar parte mais nesse debate. 

Fbasco explica ao 
da oommiss&o está p©».- pensamento 
accordo oom as suas ideos. 

O sr. A BAUJO C I J Í I E A pede adia-
mento du rliscussão por 24 horas. 

Concedido o adiamento, o ar. presi-
dente suspende a sessão, designan-
do a ordem do dia para hoje. 

C i H i M 

SESSÃO DE HONTEM 

PBKSinKKCIA DO SB. LUIZ PIZA 
A' hora regimental, presente nu-

mero legal do srs. deputados, abre-
se a sessão. 

E' lrrlu e sem debate approvada a 
^Ju da sessão anterior. 

Li-̂ 0 o expediente, passa-se & or-
dem aO dia. 

E' k«m debate approvado, em 1» 
discussão, O projecto n. 81, elevan-
do á categ-orii» de mnnieipio o dis-
tricto de pai.' de Jardinopolis. 

O sr. ESTKVA.m Ma;;OOLIHOrequer, 

e a casa concedo, dispensa de in-
terstício, sendo o projecto i^andado 
incluir na ordem do dia de hoje. 

E' igualmente approvado, em 2» 
discussão, o projecto n. 74, anotori-
sondo a construoção do uma estra-
da de rodagem que ligue a cidade 
de Faxina a Xiririoa. 

E' snbmettido a discussão única 
o projecto n. 51, sobre o orçamen-
to do Estado, oom parecer em parta 
contrario ao da corumissão de fa-
zenda. 

O s r . H E B C U L A N O DR F B E I T A S p e -

de a palavra e defende em longa» 
considerações a emenda do Senado 
extinguindo o adiamento do praso 
para extrasção das loteria». 

No correr da discussão trooam-M 
apartes violento» entre o orador e 
o sr. Mello Peixoto. Terminando o 
orador. 

O s r . E S T K V A J I M A E O O L I B O Au re-

voir... 

O «r Rmuío Jrvrr R vem respon-
vl( ;-.o ->. il •••nlano do Fr̂  itas. 
< c, . ale . cj ' .„çi"> do praso pnra 

i- o b— loteria* e iis que is-
ó p- lu ser foito j>or lei ge-

ro!. 
Ene. .í..du ., di -•-.umto, rfo «6 

emendas approva las rm parte. 
Exgottada u muteria da ordem do 

dia, o sr. presidente suspende a se»-
são, designando a ordem do dia pa-
ra hoje. 

Grande conflioto 
Esoreve-no» o sr. presidente do 

Club Oarmania, em relação ã noti-
cia que, sob aquella epigraphe, pnj 
bifámos 110 i-.umero anterior: 

<Sr. reduetor—Cumpre-mt pedü 
u v. uma retificação í noticia do 
seu conceituado jornal de "hoje. 
Grande, ccmjlicto, •. i»to qv» o meemo 
não »o dou no Club Oermania. ma» 
si n no Halflo do Clnb, que para 

noite estava alugado u uma ao-
ciedade de dança. Esperando qno 
v. reotifioará a notícia, aubserevo-
me etc.—C. II. Corner, presidente do 
Club Oermania.» 

Bocebcmo* : 
Dados climatologicoi, de 1896, d a 

Comminio Geograplifoa e Geologi-
ca d» 8. Paulo; 

O ultimo numero da Qaneta Oom-
mercial t Financeira, o exoellente pe-
riodieo do Bio dn Janeiro ; 

O n. 31 Ho fira»! Medico, a anti-
ga e conceituada reviato floaiinenaa 
de medicina e r img i t ; • . • 

A Epocha, n. 8, • O Malho, n. 14, 
ambos deeta oapital. 



O C ü M M B R C I O B B S . P A U L O 

t e l e s r a m m a s 
BBRVIÇO B8PBCIAL 

ROMA, 23 

K w e 9 ( i o a o V a t l c a n o - P o r 

Ur «ido hontem dia do santo ho-

«nony.no da S. Santidade o papa 

XXII, houve grande recepção 

na Vaticano. 

ATHENAS, 28 

< l M t l i r > c e n t r a a T u r q u i a 

— A população desta oapital, em 

grande metting, hontem realisado, 

pedia ao goTerno a continuação da 

guerra com a Turquia. 

Tomaram parte no comicio círoa 

oe 3.000 pessoas, não havendo alte-

ração da ordem publica. 

redo, que esteve na Bahia como cor-

respondente d '4 Noticia, encetou 

nesta folha a publicarão do primei-

ro artigo da sério que escreveu so-

bre os factos de Canudos. 

D l r e c t o r l a d e c o n t a b i l l d a 

de—Reassumiu hoje o cargo de di-

rector geral de Contabilidade da Se-

oretaria da Industria o Viaçfto o dr. 

Josó Nápoles Telles do Hunozes. 

O m i n i s t r o j a p o n e i — A bordo 

do Danube chegou hoje a esta capi-

tal o ministro japonez, que desem-

barcou no Arsenal do Marinha, se-

guindo depois cm carro para o 

Grande Hotel. 

[ A' uma hora da tarde,a. exo. apre-

sentou-se ao ministro das Relações 

Exteriores, oom quemoonferencion. 

Segunda-feira, será o ministro do 

Japfto recebido polo sr. presidente 

da Republica. 

le» Braga, dr. Assis Correia, Fran-

cisco de Lima, Esoobar Aranjo • 

Virgílio Pereira. 

Dos eleitos, só o sr. Escobar Araú-

jo não so aohava presente á assem-

bléa. 

O salão do Club Minerva regorgi-

tava de povo, sendo necessário abrir 

um outro que lhe é contíguo. 

Na rua havia enorme agglomerá-

ção de pessoas do todas as classes 

sociaes. 

( D a Tribuna do Povo) 

Sezione italiana 

PARIS, 23 

C a r e a t l a d e pZo—A oarestia 

da pão nesta capital está dando mo-

tivo a oerta agitação popular, reoei-

ando-se perturbação da ordem, oaso H a i a f e r i d o s—Ch i a r am a cBta 

o governo porsista em oppôr se a capital, vindos da Bahia, mais os 

n"".» medida do salvação publica,; seguintes ofüciacs, feridos : capitão 

•jonstante de decretar temporaria-, Henrique da Silva Pereira, tenente 

fnente a suspensão de direitos pro- Boverino C. do Abreu, alferes Ti-

teooionistas 6 entrada da trigos ex-

E M I G R A Z I O N E E 

C O L O N I Z Z & Z I O N E 

oonservare la própria nazionalitá, la 
própria língua, il oarattere italiano, 
vive eenza ideali, non protetta da 
alcuno, non consigliata, indifesa, 
bistrattata e spillata dai oosí ietti 
rappreaentanti di Sua Maestá il no-
stro Be, presto dimentioano la terra 
natia, e dalla seoonda geuerazione 
in avanti, piú che un vantaggio, un 
peso ed un perioolo costituirã per 
loStato. 

Non son sempre dunque i calcou 
positivi o le speculaziom da meroan-
ti che suggoriscono ai savi governi 
la rioerca di lontane oolonie... 

Ma in Italia ò un altro paio di 
maniohe. Lã o'è D i Rudini, e Di 
Rudini ha imparato dai socialiBti 
che tutti gli uomini son fratelti ed 
il mondo ò di tutti. 

Inchiniamoci a Di Rudini ed ai 
socialisti | 

G. Kwi. 

—Está marcada para hoje, ás 6 
horas da tarde, na sala do Jury, uma 
reunião doa eleitores que apoiam 
os governos da União e do Estado. 

—Effeotuou-ae sabbado a assem 
bléa geral ordinaria do Banoo Mer 
cantil de Santos, á qual compare-
ceram aoeionistas representando 
I0.56!> seções. 

Foi eleito director o sr. Júlio 
Conceito, tendo Bido eleitos para o 
conselho f:soal or srs Carvalho & 
C., Antonio Vaz Cerquinho e João 
de Freitas. 

trangeiros. 

O conselho munioipal, afim do 

evitar o angmento do preço de pão, 

pediu ao governo n snppressão doa 

Impostos sobre a farinha, 

N E W YORK, 23 

K r n p ç i o v n l c a n l c a - U m te-

legramma de Manillo publioado pe-

lo «New-York Herald», annuncia ter 

•e dado na ilha de Luçon uma ter 

rivel erupção vuloanica, produzindo 

muitas desgraças, Foram destruí-

das moitas aldeias, e sabe-se quo 

nas lavas ficaram sepultadas círoa 

de 500 pessoas. 

O Ns.yon arroja torrentes de la-
- vlilLO lUXiimo Ãw aiOKUlOl». 

MADRID, 23 

D e e l a r a ç S o d e a m m i n l i t r o 

—-O ministro dos Negooios Estran-

geiros da Hes-panha declarou que a 

única reclamação apresentada ao seu 

governo pelos Estados-Unidos se, 

referi;», em termos oortezes, ao den-

tista Rniz, fallcoido em Havana. 

BUENOS AIRES, 23 

O d r . P e l e g r l n o — O dr. Carlos 

Pellegrino, illustre estadista ».rgon-

tino, continua onfermo. mas sem 

que inspire ouidadoK sou estado. 

O d * . C u r i ó s B e r r e - N ã o re 

gressotí ainda do acampamento re-

volucionário o dr. Carlos Berro, de-

legado do governo para tratar da 

paz. 

Continua a anciedade pela volta 

desse emissário, mas aooentúa-se a 

crença de que n paz se não reali-

sará. 

motheo Pereira Reis e Joaquim A, 

Filho. 

O g e n e r a l C a r l o s E n g c n l o 

—Parte amanhã, com destino á Ba-

lai», no paquete Olinda, o general 

Carlos Eugênio de Andrade Gui-

marães, recentemente nomeado com-

mandante du 2« colutnna do exer-

cito om oporaçóes contra Canudos. 

Tkx í ib te lesTE^hlcas — Pare-

ce que no orçamento da Receita não 

será proposto nenhum nugmento so-

bre qualquer dos impostos de im-

portação. 

As taxas já estabelecidas serão 

conservadas ; conBta, porém, quo, em 

goiro augmonto, sendo que cm re-

lação ao serviço da imprensa, serão 

augmentadas na proporção do nu-

moro do palavras do cada despacho, 

pagando o primeiro grupo os pre-

ços actuaes. 

L a m e n t a r e i desgraça—Hon-

tem, á tarde, na ilha do Governa-

dor, deu 86 lamentavel desgraça. 

Alguns roceiros, tendo achado ha 

mezes, no logar denominado DendO, 

naqueila ilha, uma granada de ca-

libre 7, que se suppõe ter cahido 

durante a revolta, lembraram-se, 

sem saber do perigo a quo se expu-

nham, de collocar uma brasa no 

orifioio da granada, ficando juntos 

ao engenho de guerra para veresu 

qual o resultado do exporimento. O 

que se deu 6 sabido: a granada 

explodiu, ferindo 0 dnqnelles im 

prudentes, dos quaes um morreu 

em caminho para o hospital, estan-

do os outros om estado desoBpera-

dor. 

RIO, 23 

A ' m e m ó r i a d e Deodo ro— 

X a x m s w j f c fSOV"SflSÍao mareohal 
Deodoro. 

C o m p r a d a e e m p a n h l a TU-

l a Isabel—Diz-se que está em 

bom anãamento a uegooiação para 

•ompva da companhia Vilia Isabel, 

deata capital, achando-se já organi-

sado o syndioato brasileiro com o 

qual deve ser feita a negociação 

>qni e que transferirá a companhia 

•o syndicato organisado na Europa. 

A. d i v i s ã o d a Can tara—Está 

Confirmada a noticia da divisão <1, 

Camara om direita e esquerda. 

O sr. Glyoerio occnpur»5 

Senado—Foi lido um parecor da 

commissão dePoderes reconhecendo 11 ' — T '* 

—Amanhã prestará o compromis 

so regimental e tomará assento no 

Senado V) sr. Lauro Sodré. 

Con 1'attuale Gabinetto e col pre-
sente Parlamento, 1'Italia, oirca la 
Colonia Eritrea, oomo quel fanoiullo 
viziato che ó sul punto di farne una 
delle suo mentre su perfettamant.e 
di arrecar grave diopiaoere ai geni-
tori, vuole u disvuole, e Jtra il si e 
il no, nel suo non volore, tutta si 
ostolle. Peroiò, il diehiararsi anti-
africanlsta, verbigrazia, costituisoe 
oggi nel nostro Bel Puese il miglioro 
e piú mirabilo requisito per uppa-
gare la bramoEO voglie dogli am-
biziosi ohe voglion salir sublime, ed 
6 il portentoso mezzo col quale un 
fortunato mortalo dell'italo refino 
pnò aprirsi,£senz;a tanto gomitate, 
la dilettoBa via cho mena dritta ai 
sospirati gradi di primi niBgistrati 
nell amministraziono delia COBU pub-
blica, 

Non amiamo le iperboli, o per eií> 
ptesso non temiamo di peceare in 
esageraziono. 

Basta un programma improntato 
al gran prinoipio dei raccoglimonto, 
ohe in lingua piú volgaro e meno 
ipocrita si traduce in rimpiooioli-
mento, per esser certi d'uno splen-
dido risnltato felicíssimo ed assicu-
rarsi vittoria oompleta Ogni Bltro 
programmo ò seoondario e traBcu-
raone. wggi iiuu si xiuuioaw ux piU. 
Appresso—lo sijsa—volteremo pagi-
na, cambieremo registro, cerohero-
mo di eeguire, se ci sará possibile, 
una linea di oondotta afiatto oppo-
sta: non importa. Ciò che preme sul 
luemento é non navigar contro oor-
rente o rispettar la moda. Domuni... 
Oh al domani provvoderà... 1'oppor-
tnnismo!... 

Tale o por tali ragioni 6 ora la 
Ilsonomia delia nniggioranza degl' 
italiani in fatto di política colonia-
le. Se coei non fosso, como si spie-
gherebbo ln cadnta di Crispi in 
quelle oircoBtanze di tempo e di 
eventi, o la salita al potere dei Mar-
oheso Di Rudini in quei momenti 
stessi ? E siccome non son le men-
ti dirigenti che educano i popoli, 
ma 6 la plebe che crea i governi a 
própria immagine e somiglianza ; o 
questi, pur di fare il próprio oomo 
do, conservarsi cioé ailultiUidino a 
oui si elevarono, niente affatto s'in 
gegnano a fare intondere ai gover-
nati qual'ó la via da peroorrero per 
raggiungere sicuramente il bent 
om ogni gente aspira, le coso vauno 
alia malora, o chi si salva salva. 

8u per giú qnesta 6 storia di tut-
ti i tempi e di tutti i popoli di 
quesfamenissimo globo. Anzi, so fos 
se voro il dotto:—Bolamon miséria 
socios habuisse nialornm, — noi in 
Italia potrcmmo abbandonare i la 
•"ÇMuumu, i'aiv lucicuinne cume 
eerte veritá possuno restare iguo-
rate, non dico ai Governi o)1 

no sempre tutto e ! iu" ' 
popoli, ehe corte 
le toooane, ' 

L e i l ã o 

Pelo sr. Alfredo C. Pereira, wrão 
vendidos em leilão judioial, hoje, ás 
11 horas, na rua 25 de Março, em 
frente ao mercado Velho, 4 carro 
ças, l i burros, 8 jogos do urreio3 
completos, 1 cavallo castanho, X car-
ro de meia roda (aranha) eto. 

Quem qui/.er fazer pechinchas, 
não deve perder tão bôa oocasiSo. 

F i n a n ç a s 

C a m a r a — O sr. José Mariano 

reclama contra a falta de nume»' 
-o 

para as reuniões nesta cusa ç o n . 

greBso-

san 
oiio..., ma oi 

c o s e l e v e d o n o e 
osservano anohe, Ben-

—Entra discus' 
ao o credito 

opposiç&o 

Mesa. 

a parte á 
Com a 

direita da 

O s r . 8 e v r ; r f n o V | e l r a - E s t a 

jihfi ea f jave n o pajacio presi-

oonversando com o sr. Pru-

de^te, o senador Severino Vieira. 

R e a n l â o m l n l s t e r l a l - O mi-

nistério reuniu se para despaoho 

«oilaotivo no palacio do governo. 

Na conferenoia tratou-se dos ne-

gooios de Canados e da questão fi-

naneira. 

f r e m e ç à e - O primeiro esori 

pturario do Theaouro Federal, pa~, 

preenoher a vaga de fnnc^',oníri0 

aposentado ha dias, s a l ^ p o r p r o . 

moção, do quadro áos respeotivos 

empregados. 

T ' i t r r i m m a a o g e n e r a l 

I k i r O s c a r O ar. Manoel Vi-

jrino, vioe presidente da Republi-
r M, telegraphou ao general Arthnr 

Oacar, respondendo ao telegramma 

dirigido por aquelle ofllcial ao sr. 

Hilo Peçanha, o qual na ultima 

parte do mesmo pedia fosse mos-

trado o despaoho ao sr. Manoel Vi-

«torino. 

Depos i t o de 4 0 contos—No 

Thesouro Federal foi feito o depo-

sito da 40 oontos oomo garantia para 

venda franoa, nesta capital, da lo-

teria da Baliia, pelo respectivo oom. 

missario. 

I n c ê n d i o — A'h 12 horas e 15 

minr.tos da tarde, manifestou se in-

oerjdio mo pradio da rua de H. José, 

n . 16, ande, na frente, 6 estabelecido 

tom caia de cáiáfftas e bebidas o 

italiano Francisoo Zagari, e nos fun-

doa tom deposito de vinhos Nicole 

Zagari, irm&o daquelle. 

O inoendio começou num dos 

quartos situadoa no sotam e hatjj. 

tado por unj hospanhol com sna 

companheira, os quaos costupjavam 

oosinhar ao proprio quarto, 

Toda a parto posterior do prédio 

abateu, soffrondo bastantes estrago» 

O prédio de n. 7.7. 

O corpo de bombeiros conseguiu 

extinguir o inoendio, não havendo 

desastre posso »! quo lamentar. 

O m a j o r M a n o e l d c F l g n e l -

—O m >jot Mitaool deFigaei 

do minip t e r io d- i n t er ior , que foi 

impur na'l0 em diversas rubricas pe 
0 Alcindo Guanabara. 

Falou depois o sr. Raul Barroso, 

até preencliar a hora regimental. 

C a m h t o 

O cambio hoje foohou a 7 llj lB. 

SANTOS, 23 

M a r c a d o de eaHê -Realisnram-

se vendas de 32.500 miecas, cuja ba-

se não excedeu de >-$800 a 9$, do. 

vido á firmeza do cambio. 

Os eafés humidos soffrem reduc-

ção do preços. 

O meroado fechou frouxo. 

Entraram 48.84!) sacoas. 

Desde 1», 710.735. 

Média, 30.901. 

Bahiram: ^r» B Europa, 364.084 

saeo^. p a r a o g Estados-Unidos, 

14.116; para o Rio, 360. 

Stoek, 726.229. 

Entraram : desde 1.° de julho 

até hoje, 1.310.998 saccas; em eguo] 

data do anno passado foi feriado; 

desde 1», 432.547 ; stook, 408.613. 

H e r c a d o de c a m b i o — O oam-

bio bancário fechou a 7 29(32, e o 

partioular, a 7 15|ltí. 

O mercado teve grando movi-

mento. 

AVULSOS 
CAMPINAS, 22 

O oafé entregne om Campinas 

pela Companhia Mogyana á Paulis-

ta subiu, no dia 21, a 16.837 saooas, 
8 desde 1° do corrente até hontem, 

a 325.823. 

Existem em Campinas, á espera 

de baldeação, 49!j vagões da Mogya-

na, carregador do café. 

(Companhia Mogyana) 

CAMPINAS, 23 

O oij6 entregne om Campinas 

pela 'Jompanliia Mogyana á Paulis-

f.obiu, no dia 22, a 14.259 saooas, 

o desde 1" do corrente até hontem, 

a 340.08a. 

Bxistem em Campinas, á ospera 

de baldeação, 455 vagões da Mogya' 

na, oarregados do café. 

(Companhia Mogyaua) 

SANTOS, 23 * 

R e n n l & o po l í t i c a—Com nma 

sssombléa de 400 cidadãos, noaba 

do constituir se o partido União Ci-

viea, cujo único programma <• apoiar 

o govorno da Republica o do Es-

tado. 

Foi cloito o NOguinte directorio 

dr, Manoel Maria Tonrinho, dr Hiil 

^ --.e frutto di proficuo utiliesi-
.̂o ammaestramento. 
II fonomeno deli emigrazione, per 

esempio, ha fatto mai pensare il po-
polo italiano, che piú d ogni nltro 
popolo dovrebbe seriamente Btudiar-
Ío e notomizzarlo > 

No, mr.i I 
Esso liada a piatire, o tra le la-

grime cd i Binghiozzi dei suo ma-
leBsere cancrenato e cronico, si di-
strae dagli pffaüni e dai dolori che 
gli intiBichisoono lorganismo, fab-
bricandosi Ministeri e Parlamenti 
auti-ooloniani, poco curandosi di 
ceroare se tra Vemigrazione, ultima 
âncora di ealveZRa dei disiilusi, e 
la ooloniszazione esiBte qualche 
rapporto degno delia sua stunca 
o semispenta attenzione. E cosi 
oontinua, inosservato o triste nc-1 
BUO abbandono, 1'osodo dogli italia-
ni che lasciano, a migliaia, la Patria, 
cercando in lontani paeui, sott altro 
ciclo, quella pace cli« solo iioUesi-
lio poBseno, chi na mai, con qualcho 
speraüza, lungamente vagheggiare! 

L'imponente fatto, ohe trova ri-
Boontro soltanto nello grandi tra-
smigrazioni preistoriche, merita tut-
ta la noBtra attenzione, tanto piú 
che il fenomeno dei moggiori movi-
menti migratori in nossun pause 
ha mai raggiunto come in Italia il 
massimo deil'intensitá. 

Che signifioa codeato? 
La rispoeta é faoilissima: in Ita-

lia eaiste grande sproporzioae tra 
le fonti delis vita e la popolazione. 
La sproporzione tra le fonti delia 
vita o la popolazione é oió clie 
comunemento ohi*masi povertá. 
Dunque tutti qnesti italiani che 
oinigrano, trascinati alia rioeroa di 
lontane sedi du neoesaitá eooiali e 
dairimpulso istintivo di razza, tro 
vando troppo angusta e troppo po-
vera Ia patria, ubbidienti alia log-
ge fatalo di biBogni etniei e dell im-
perativo oconomico, si muovono, 
partono, vauno... 

Gli abitanti di altri paeai d Euro-
pa, per le Btease ragioni, emigrarono 
pure, sebbene sempre in molto mi-
nori proporzioni. Ma noi qui, nel 
Braeile, ne vediamo pochissimi per 
ohò OBBÍ dirigonsi in altri luoghi, 
dove oommerciando o coltivundo 
terreni, poasono difendere la pro-
propria nazionalitá e la própria lín-
gua, ooBtituire fra estranee genti o 
non estranee leggi dei forti nuolei 
ohe serbano indissolubili i legami 
con Ia madre patria, che ucquistuno 
rioohezze ed uutoiitá e oonferisoono 
potentemente alia forza ed alia 
prosperitá delia razza eomune. Easi 
emigrano in oolonie dove vigila il 
proprio Govemo, e vanno a lavorar 
torre ehn per loro ha aoquistato ü 
proprio Stato. 

Per noi il oaso 6 diverso. Dovnn-
que oi volgiamo, fuori delia patria 
aiumo sempre in oaaa d altri, aotto 
leggi non noatre o solo letificati da 
una noBtra autoritá, detta per iro-
nia Cimtvle, ohe i governi dMtulia, i 
q u a l i amant alterna Camoenae, o i 

mandano dietro per farei suocliiare 
1'ultima stilla di linfa... 1 Consoli 
non sangua ma linfa aucehiano ai 
poveri omigrati anouiei! E perciò 
vediamo partir dali Italia in masaima 
parte contadini, ohe, disperdendosi 
Bulia faooia delia terra, aasorbiti da 
popoli d'altra nazionalitá, perdnti 
per la patria, spendono 1'unico ca 
pitnlfl delle loro forza fisiohe a l>o 

Esorove-nos, do Santos, o nosso 
nssiduo oollaborador daquella oi-
dade: 

«Quando encetámos estas missi-
vas a essa illustrada redaoçâo, ac-
centuámos a nossa norma de condu 
eta—perfoita imparcialidade no mo-
do do apreoiar os assumptos com 
os quaen porventura tivessemoB do 
enfrentar. 

Este nosso proceder, e do-qnal 
não nos temos afaBtado, 6 exclusi-
vamente devido á eircumstatcia de 
não estarmos filiados a agrupamen-
to algum politico; dahi o poder 
mos expender livremente as nossas 
opiniões. 

Até este momento, temo nos abs-
uau ,io imujiaciur no» L » questões 
políticas, mesmo porque não são ol 
ias do nosso programma, o qi\e, en-
tretanto, não nos impede de ocou-
parmo-nos, por agora, da um issum-
pto que mui do porto intoressa a to 
dos nós, quer uacionues, qner ex-
trangoiros. 

Trata se do finanças. 
NÃO podemos ser indifferentc; a 

Uma deolaração feita pelo dí. iin-
bião Júnior, deputado estadual, a 
propósito de uma verba supplemen 
tar do 150:000$000, pedidon pela pre-
sidência do Estado para diligencias 
policiaeB, impugnada pelo sr. Her-
oulano de Freitur,, por julgal-a dea-
necessária. 

O sr. Herculano de Freitas exigia 
documentos quo justificassem esse 
pedido, visto que, no orçamenti 
aotnal, já se achava consignada nma 
verba do 240:000?000, e, port.rto, 
convinha conhecer so em que se hn 
via despendido, no presente exerci 
oio, essa importância. 

O mesmo deputado denunciou 
abusos praticados por um chefe de 
policia que, devendo rocíber pela 
iei ordenado mensal de 1:600$000, 
recebia 2:300S000, assignando che-
ques contra o Thesouro para com-
pletar essa quantia. 

Ainda mais: os delegados de po 
lioia, da capital, disse o sr. Hercn 

dS 0
F r e«as . que pela lei "tem o 

^ ^ m / i u è m w - a r r m o m : 

"om anetorisação de lei, correndo 
esse angmento pelo que se oha 
ma — verba para diligenoias poli-
oiaes. 

Para justificar o seu podido de 
informações, disse clle, tratando d» 
verba stereta, p r a x e a d o p t o d » . B t e 

hoje : 
«No nosso reglmer, em face das 

leis e dab disposições constitnoio-
naes, não ha de um poder para com 
ontro, não ha dos podereB públicos 
para com o povo, verba algnron se 
oreta. O nosno regimen não admitte, 
nem a (Joni>Htniçí,o auetorísa, sirni 
lhante cousa. Não vejo, portanto, 
impedimento algum para que eo es-
clareça um ponto relativo a despe-
zas feitas para so provar em que se 
gastaram 240:000$, tanto m»ÍH quan-
to tu affirnio quo eflsa quantia pôde 
não ter sido gasta propriamente cm 
diligencias policiaes.» 

Pois o dr. ltubiào Júnior, tâo re-
publicano oomo o seu «olleaa. não 
1' pela nleema cartilha, e, uusieutan 
do doutrina opposta, declarou que 
u commissão de Fazenda não podia 
prestar aa informações pedidas, por 
não poder entregar á publicidade 
factos e despejas quo em todos os 
rngimens, em todas as sociedades 
organisadas, são por sua natureza 
reservados e descançam sobre a con-
fiança e honorabilidada dos orgams 
dos pbderes publioos que nellas 
intervém, e accrescentou : 

«Poderá parecer anomalia que, 
em um paiz livre, onde impera so-
beranamente a opinião publica, ten 
do por base a pubiioidade dos aotos 
administrativos e governamentaes, 
possam existir verbas dessa nature-
za, representando a applieação do 
uma parte das rendas publicas não 
sujeita ao exame dos llscacs natu-
raes do oontribuinte.> 

A desmoralisação complota em 
que tiuha cahido o paiz, devido 
prinoipalmento ao syBtema monar-
ehico, centraliBador, e outras quejan 
das, impunha forçosamente, aos gran 
dai patriota», p r o p a g a n d i s t a s d u Bys 

temu quo hoje nos felicita, a neces-
sidade de nmu completa trunafor 
mação política, que noa viesse mo 
ralisar, abrindo uma nova éra de 
progresso e prosperidade. 

Entretanto, um puro republicano, 
um representante do povo, cujos in-
teresses lho foram confiado» om 
plena assomblóa, nega a esse mesmo 
povo o direito do fiscalisar a appli 
cação dos impostos que lho são ex-
torquidosI 

O povo que paga impostos, o po-
vo quo carrega eom todos os ônus, 
quo se sacrifica em beneficio da pa 
tria, não tem o direito do oonhecer 
e fiscalisar a applieação que se luz 
do seu suor, representado pelos pesa-
das impostos quo o fazem pagar I 

Fiea, pois, estaboleoida, como dou-
trina repnblioana, quo os governos 
pódem esbanjar livremente u fortu-
na publioa e partioular, sem obri-
gação de jnstifioar os seus actoa pe-
rante os Bens aonoidadãos. 

E viva a Republica.» 

applaudidos seus prinoipaes íniíi 
pretes e bizados vários treohoa de 
m»siea. _ . 

jje, mais Uma vez, o Rio Nu 
fará as dolicias dos habituà do Poly-
theama. 

S a l ã o S t e l n w a y 

Aquelle elegante salão reoebeu na 
noite de sabbado a elite da noasa 
sociedade, que alli compareoeu para 
acflisHr uo bello saráu organisado 
pelo Casiino de Santa Ephigenia. 

O programma foi primorosamente 
executado, sobretudo na parto then-
tral, tendo BÍdo represontada nma 
comedia do dr. Josc Piza, Os dous 
Jucás. 

O dietúi^to moço, qne já oonhe-
eiamos como boín 'Ofltwr, revelou 
nesse trabalho mais nma fsce de 
seu talento, Bondo para lamentar qae 
aa lettras patrias não contem BBBÍ-

duamonte com a sua elaboração. 
A ' c o m e d i a Os dons Jucás n a d a 

falta para agradar â platca mais exi 
gente, merecendo sor oonhecida do 
publico paulista. _ . 

Dando pnrabens ao seu distmeto 
auetor, fazemol os extensivos á di-
gna direotoria do Cassino, pelo sa-
ráu do sabbado, um dos mais agra 
daveis a quu temoB assistido. 

O m a e s t r o An t i l o 

Vai entregue no sr. dr. Campos 
Bailes, presidente do Estado, uma 
petição, aesignada pelos srfl. maos-
tros Honriquo Oswald, João Go 
mes do Araújo, Paulo TagUaferro 
Júlio Bastiani, Antonio CarloB, 
Achil'es Martini, Folix de Otero, 
G. Roochi, G. Girandçn, Luiz Cn;?'" 
farelli, Gomes Cardim e A. Leal, 
redigida nos seguintes termos : 

«Ermo. senhor 

P A L C O S E S A L Õ E S 

S . J o s é 

Cantou se hontem o Faust, de 
Gounot de oujo desempenho nos oo-
ouparemos amanhã. 

—Hoje não ha espectaoulo ; ama-
n h ã , a CHoconda. 

P o l y t h e a m a 
Ainda hontem, a apparatosa re-

vista de Moreira Sampaio lovou 
.átííJSPe theatro extraordinário nu 

Lavrou-se na acta, por proposta I mero de espoSi:!1»'®»» tendo Bido 
dosr. Affonso de Vergaelro, um vo- 1 -

to do louvor BO sr João Octavio 
dos Santos,director reaignatario, pe-
los inestimáveis serviços que por 
mnito tempo prestou ao Banoo. 

—Da Europa já regressou o sr. 
Manoel da Costa Oliveira, interes-
sado da importante oasa daquella 
praça, de Ferreira de Souza & Fel-
l o t a , ^ 

—0 directorio do Partido Parla-
montariBta convidou todas as pes-
soas quo apoiam o governo do sr. 
proBidento da Republioa para uma 

Íeunião quo BS deve ter realisado 
lontem, As 7 horas da noite, no pro-

dio n. 25, da rua do Itororó. 
C a m p i n a s 

Está enoarregada de angariar do-
nativos para os reparos a proceder 
na Matriz Nova nmu commissão 
composta doB srs. dr. Cândido Fer-
reira, Luiz Pereira de Queiroz, 
Ileronlano Pompeu, Antonio Lapa, 
dr. Antonio Lobo, Jtilio Frank Ar 
ruda, eommendndor João Ferreira 
JôlrgC 0 conego Antonio da C. Bue-
no. 

—Pelo sr. José de Camargo Pen-
teado foi feito ao Lycou de Artes o 
Ofíloios o importante donativo de 
3:500$ 

—Sob n proidenoia do exmo. ba-
rão do Ataliba Nogueira, rcnnin-so 
sabbado no Club Campineiro a 
commissão incumbida do levar a ef-
feito o monumento ao glorioso 
maestro Carlos Gomes. 

Foi resolvido que as diversas 
commissões arrecadassem aB quan-
tias subscriptas, para depois, na 
reunião a realisar so em 15 do se-
tembro. ae resolver sobre o modo 
do perpetuar a memuria do eaudo-
BO campineiro. 

—Diz o Diário que brevemente 
a Companhia Mogyana abrirá ao 
trafego mais a estação de OrisBanga, 
situada entre Estiva o Ipê, na Li-
nha Tronco e Rumaes. 

T a n b a t é 
Do nosso correspondente, em da-

ta do 19: 
J á se acha oonolnido o matadouro 

de SUÍUOB que, junto do de gado vao-
onm, ha muito a Camara Munioipal 
havia mandado construir. 

O estabelecimento, quo está por 
feitamente organisado, veiu preen-
cher uma lacuna, que devéras so 
fazia sentir. 

Com a conBtrucção deste mata 
daejo a Camara Municipal prestou 
grai. i. .erviçoa Taubatc, tornando 
se cr- .i da gtatidão dos seus mu 
nioipes. t .es Fã o os benoficics quo 
dello tmAU-m pura a saúde publica. 

—Ha dias, dou so um crime ,hor 
roroao na f,.zenda do Br. Francisco 
Gome-* da Camurgo e quo tovo por 
auetora 0 aolina liossite, italiana 
de 19 ann.-.s. 

E' o caso que, tendo esta omores 
illicitoB oom o sou patrício Frison 
Aiúhu^gelo, quiz occultal os, para o 
que não trepidou em atirar aos 
,,0-OOB o frueto dos mesmos I 

D e s c o n t o o nefando acto por 
Desço*, _ dennnojftj^ins; 

peotor do bairro, qaô piv. 
no sentido de sér a orimíüoA» ru_ 
Ba, o que fez, trazendo a paru tótá 
cidade; aqui tomou conhfloimento 
do facto o delegado de policia, que 
a mandou recolher ao xadrez. 

—Para Caxambú «eguo, segunda 
feira, 0 exmo. arcebispo de Darnis, 
d. José Pereira da Siva Barros. 

S. exc. vai convalescer naquel 
Ias aguas, a conselho do seu medico. 
Qne volte completamente reatabe-
lecido, é o desejo dos seua conter 
raneos. 

Também seguem para o mesmo 
destino, em compnuhia do illustre 
prelado, os rvms. conegos Pinheiro 
o José Alves. 

—A' Miaericordia local fez a Ve 
neravel Ordem Tercitira de S. Fran 
oisco o donativo de 1:000$. 

Aotos destes eunobrecem os quo 
os praticam. 

—Acha so aqui o sr. Silvestre Le-
menhe, representante dessa folha 
no norte do Estado.) 

L a r a r j a l 
Do nosso correspondente: 
«Vamos ter nesta localidade, nos 

dias 22 o 23 do andunte, uma festa, 
constando de missa, touradas, etc., 
sendo o nltimo espectacnlo em be-
nefioio da egreja matriz em oons-
truoção. 

—Chamamos a attenção da illustre 
directoria da Companhia União So 
rocabnna o Ytuana para o estado 
lastimável em que se acha a esta-
ção; é triste ver todos os dias fa-
mílias ficarem expostas uo BOI e á 
chuva, sem terem um pequeno am-
paro de sombra pura se ugasalhar. 

Nos dias chuvosos, então, é hor 
roroso. Estamos certos de que se-
remos attendidos. 

Sundo esto logar um dos mais 
importantes da linha Sorocabana, 
devido a sua grande, exportação de 
café, temos necessidade de uuia es-
tação de aooôrdo com os lucros 
que a mesma percebe; o movimento 
de passageiros, aocrosce, é enorme. 

—Teremos, durante os dias do 
festa, a amuvol visita do digno vi-
gário de Tietê, rv. padre Miguel 
Munro.> 

Com gaia do dr. 2° delegado, foi 
hontem recolhida á Santa Casa a in-
digente pobre Marina Polidoro. 

Felice Maieti, italiano, teve hon-
tem, á noite, uma rixa com um oom-
patriota seu, que lho vibrou uma 
faoada no baixo ventre. 

Maieti foi medioado na policia, 
sendo considerado levo o seu feri-
mento. 

O faoto passou se na rua Caetano 
Pinto. 

• 
Lazaro Mina, estabelecido çom 

negocio de molhados á rua do Tnea^ 
tro,foi queixar-ae á policia de que um 
desconhecido lhe vendeu hontem, na 
rua da Moóea, um paooto contendo 
6:000$, pela insignificante quantia de 
420». . 

lima verdadeira pechincha. 

•otana*. HtW-

tts-sríy»-,;». 
OoM» » ta l " * 1 ' Contra 
Futfnlar, 1 19/32 a 1 J/4-

ao aio 

W H T M S M • M M »» *»•«• " 

Brandina Alves teve Iiontem uma 
altoroaçáo com uma BUB companhei-
ra, na rua da Consolação, levando 
uma forte cacetada na cabeça. 

Tomou oonhooimento o coronel 
Jesuino Pasohcal, 2.° subdelegado do 
districto, quo mandou modicar a 
offendida na policia. 

• 

Estão hoje de dia no RopartiçSo 
Central o dr. Virgilio Caldas, 3." de-
legado, o osorivão Raul do Mello e 
o dr. Xavier de Barros, medico. 

Buearlo, T 11/19. 
Pkrtioal&r, 1 3/4. 

BkQCUio, T 3/4. 
Particular, T l.l/n. 

Bucar to , 1 11/10 o 1 H'H2. 
Particular, 7 S/4 a 7 27/12. 
Fecha < 
Bucario, 7 11/11. 
Farticular, 7 St/32. 

•m ajtsToa 

Baacarlo, 1 23/9'.'. 
Particular. 1 3/4. 
Mercado, flrine. 

Bancario, T 314. 
Particular. 1 13/19. 
Marcado, tlrme. 

io i/i a. 

l i i/a s. 

li IA ki 

t 1/2 S» 

> 11? k. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Santos 
IlegresBon hontem para alli o nos-

so collega Juvenal Paelieoo, do Diá-
rio. 

—Estovo na cidade o er. J. P. Wil-
liams, oorrespondonte no Rio do 
jornal inglez Financial Neirs, que 
pretende fundar na capital federal 
nma revista oommoroial o financeira. 

—RcalÍHon ao sabbado « exportou 
noiizio dtgli ospiti I... E tntta que ' cia dao apparelhos Bandot, monta 
Bta gente, oui manca la ooltura uo- dos no telegrupho Nacional, a qual 
oussaria od i tnezzi oooorrenti per {den exoellente resultado 

B a n d a d e m u s i c a 

d o « D u b o u p d i e r » 

Chegon hontem de Santos, ás 6 
horas da tarde, como estava annun-
ciado, u banda de musica do bordo 
do cruzador Dubourdier, afim de to-
car no jardim do Palaoio. 

A's 7 horaB da noite, já era enor-
me a ttgglomcrução do povo nesao 
ponto. 

A's 8, entrou a banda no respo-
otivo coreto, e como por essa ocoa-
sião fossem erguidos muitos vivas 
á França o ao Braail, a mesma res-
pondeu lhes executando o hymno 
naoional. 

Em seguida, a banda do 3o bata-
lhão tooou a Marselheza. 

Os musioos francezes oxeoutaram 
^epois um pequono concerto, tooan-
do d»Terslla 6 e«colbidas peças do 

^VBTh^ãTa rotiron-so, no 

Buncarlo, 7 27/32. 
fartfculur, 7 29/32. 
Morcado , multo firme. 

Acaba d . >er oollooadi a a A..ocla««O Com-
murdal u m novo «pparelli» talepioulco do B. 
Paulo a BautOi, todo do p r a t» . lato P ™ ? " 1 ^ 
aa ao publico u m b o m melo 4» wrtai p o n d o * 
CIA antro estão aquella praça. 

PRAÇA NO C0MMSHCI0 

Uupactor do «aa, ar. I»lllo Plcari 

M1BCAD0 D l CÁJÍ 

o u p u u u raíPbMoa na rra»a to Coa& 

AIO, 23 

Sntraraa 4II.1W laaaaa. 
Venderam-io I4.0CU. iisim 
Pre^o por 15 klloa para O typo 7 a 11S400> 

com mercado frouxo. 

HAvaa, 21 
0 Marcado abria «almo. 
Contam-ae Tenda» na ba«a da MCCO, »nao. 
Bm Bantoi. o "arcado da café aMa Mm pro-

cura regalar, contlnúa regular, á por 1" 
klloa. 

BOLSA 
Tran.acC.M ei «tu Kl" »ont«».'6ra <a lüjaa; 

15 acçõoa da Comp. paulUta, a -0!». 
io • » » » 
•> , » • » a 292$. 

01 , » » » 20-'*-
BOLSA Dl B. PAULO 

orraaTA _ _ 
fmmloa r*UU04 Tan'". Oo™ 

Os professores de mnsioa, abaixo 
assignados, conhecendo oom segu-
rança as accontuadas aptidões ar-
tísticas do alfores Antão Fernandes, 
director da banda musical do 3o 

batalhão da força publica, pelo pro-
souto, pedom a v. exo. que mande 
aquelle alteres á Europa, para aper-
feiçoar sons estudos e poder bem 
desenvolver as bollas qualidades 
musicaes, qne possuo como regente 
e como escriptor. 

Receba v. exo. OB protestos de 
nossa mais altu consideração o res-
peitosa estima. > 

O sr. dr. preBidente do Estado, 
pro mo t ten (por emquanto), tomar o 
pedido om consideração. Entretan 
to, oomo essa pretenção dopeudo 
em grande parto do Congresso, BO-
ria conveniente trutar-so logo diuso, 
ufim de tão feliz idéa não cuhir no 
esquecimonto. 

• I c n r l q n e O&wnld 

Partiu pura o Rio aquelle illnstre 
pianista e oompositor brasileiro, quo 
pretende dar alli um concerto. 

Penhorndisdmos pelas despedidas 
que pessoalmente nos veiu trazer. 

O a c t o r F r a n ç a 

Lucas, o clironist» theatral da 
-Et.f) - T...WÍ- " 1 1 — 

assim em relação ao actor França, 
da companhia Silva Pinto : 

- se por si. Não dove senão ao 
' 13sue o logar saliente 

talen'j <jüe theatro. 
qne occupa em 'nixa de 

Modesto e born, não so -,n 

pessoa aíguma. E' dotado '1& 
ooração sensível e deíicacfo, affeito 
ao bem e á caridade, (^ueífm vél-o 
chorar 7 

Levec no ao drama e o França, 
do mosmo modo por que Be ri das 
diabruras do Brundão, chora oomo 
se a peça narrasse algum fragmento 
de sua vida intima. 

Toda vez que o vejo de violão, 
recordo-me do Xisto, o incompara 
vel $ÍBto, por isso qne na terra tleon 
o França pari: preencher o vácuo que 
o artista abriu em nossos paloos. 

Com qne naturalidade representa 
o Cego do Hio-Núl Que dicção! 

Sempre hei de lembrar-me de qne, 
tendo o França visto morrer tret 
filhos em menos de um mez, todos 
victimados pela febre amurella, não 
deixou de representar. 

An entrar om seena, era de um 
eomieo irresistível, mas, quando Be 
recolhia ao camarim, o elioro snf 
focava o. Assim mesmo não Be dei 
xou abater; roBistiu ás provações dc 
destino oom a maior calma e abne-
gação. > 

A artista cantora sra. Maroellim, 
Rastelli Parodi, da troupe Sausone, 
enviou-nos um delicado cartão de 
visita. 

Agradecidos. 

de geraeB », 
"cciamações do 

meio 
povo. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Mello Alves ; pro-

motor, dr. Auto ForteB ; escrivão, 
Rocca Júnior. 

Por ae ter deolarado suspeito o 
dr. Hippolyto de Camargo, assumiu 
hontem a presidencia do Tribunal o 
dr. Mello Alves. 

Entrou em julgamento o réo Ra-
phael Franoisoo Romero, accusado 
de erime de morte na pessoa de 
Henrique Aranda. 

O oonsolho de sentença fioou com-
posto dos srs.: Christiano do Lima 
liolund, Benedioto Martins de Si 
queira, Pedro Dento Júnior, Manoel 
Vidal do Mendonça, Joaquim Anto-
nio Leal, Adolphu Augusto Macha 
do, dr. Carlos de Campos, Junas de 
Barros, Possidonio Ignacio das No 
ves, Oustavo Adolpho Aguiar, João 
Francisco do Lima Júnior o Raphael 
Laurino. 

Foi advogado do réo o dr. Brasi-
lio Machado, que conseguiu a sua 
ubsolvição por unanimidule de vo-
tos. 

— Será hoje julgado o processo 
cm que é réo João Alves, por crime 
ao t.„„;„I,1i„ 

P o s t a r c j t a n t c 
Br. F. J. (Piracicaba) — Opportunamenta In 

rormal o eaiüs com neguranta. Tal ver m 
nha. 

Hr. lllcg,na Júnior (Camplnn)—Devem ser 
de ouro e da cryjtal llnlulrao, de coi-díoi lam-
bera de turo e .(luejai.daa carens». 

' m tTwlenhita (Ca|il'.al)_yualro portugusi 
fraftS»». *rt"lrai!"c» 0 Reograpbl». 

C O M M l ^ C I O 

s. fatio, 24 da agoito da IMI7. 
CAMBIO 

Takallaa a9rad» auaua: 
CA3JILZ.0 ffX13Ii»C. 

A Wl V» 
ondraa . . . . 

lambario . * • 
llaila 
Uaboa a Porto- . 
Uaapaaba . . . 

Sobaranoa. 

t 3/4 

. ondraa . 
"•arU. . 
raoibargo 
ta'Ja. . 
law-Tork 

aalTt» aint 
7 11/19 
1.249 
1.517 

.ondraa . . . . . 
'arla 
laabugo . . . . 
•alia 
Llaboa a Porto. . . 
Jfaw-York . . . . 
ifanclaa Portugal 
taanoa-Alraa . . . 
dontaTldéo . . . . 

Loatioa nAn 
. . . . 7 5/8 
. . . . 1.255 
. . . . 1J>50 

530 

»35 

hondroa . . . . 
r-ari» 
Hamburgo . . . 
italia , . . 
fortagal. . . , 
lieip<nba . . . 
eyrouth (Turfula1 

UonteTldé* , 
laeuoa-Alrea 
0 marca-lo caafctal 

joio aaioaoLi • o. 
7 1/4 

t Tlrta 
7 A/I9 
1 2111 
15(0 
1.220 

4IA 
L.L 4O 

7 0/19 
1.299 
1.592 
I.2II 
9. 5S2 

7 1 /> 
1 211 
l.il.-, 
1.231 
540 

9.995 
646 

7 7/IS 
TI/19 

7 7/19 
1 29ii 

, . — 1.555 
, . — 1.21" 
. . - 695 
. . - I 0M> 
• . — 7 9/19 

9.720 
. . - 9.100 
9a aoaaa praça abria 

lontam. aacando oa baneoa a 7 28/12 a7 D/4: 
u Al lamlo, a 7 e/le. ' ' 

N o t a s p o l i o i a e s 

Hontem á noite um grupo de de 
sordeiros aggrediu, na avonidu da 
Intendenoia, o preto Buxageuario A t ab .ua do AUamio foi a de 71/4 a 7 e/19 
Prooopio Paraná, ferindo o com di i 0

 |»"»Jai«nto durante o dia foi aoaetdaralc 

m n a « n a m l a i l a i i n u <.i»l .<.,-•> i ragular. facbando o marcado ai tarel . 
versas cacetaaas nu cabeça. . i Aa Ubraa (oram r n t l d a a a 13fooo 

Foi medicado pelo dr. Almeida 1
 TabaUa forneolda pala Camara sradica! do> 

Lima, tendo tomado conhecimento tor'*torM: 

o 4» subdelegado do distri,-.to, que, ^T* \ '.'.(!• 
pouco depois, conseguiu effectuar u lambargo ! . i ! i I ú:!ü î ns 
prisão de um dos uggrossores, do — Wso 
nomo João Gomes du Almeida. imXr^- M a 

9JJKI 

(a tado . . . . . 

bafeaa da Camara 
!.• ampraatlmo 
2.» » 
I.a » 
9.» » 
S.a Bncampaçlo Vladncto. . . 

A«( 9aa 

9aaao Ooaamaralo Indaabría . . 
» B. Paulo 
a Cr adi to Real a kjrf. . . 
a > u m « a / , 

B lba l r lo Prato 
UnlAo B. Paulo. . . . 

te^rcantll Banto . . . 

h*n± i<> n' 
Bantoa • • • • • 
Cooetruck* • • • 
UolEo i a B. Pa»l«s tal 

> a a a 9/ 40*/ ( 
lnd. Amparame» . . • 

ip. Paullata ant 
com aa-dlrldanAo. . • 

do 1* aaaiaaba 
» •/10 /a. . . 

Comp. Mogyana Int 
, a •/ 40 • / . . . 
a a lnt 
, . » ox-dlrldecdo. . 
a tfa^barlea 
a j- . í t ; . . tula<'<aa . . . 
. T«i«fMoalaa. . . • 
a 'uptun 
a rrorfradior 
a V l a i l o Paullata. . . . 
a Argoa Paullata . . . . 
a Agaa a Lua 
a Drogaa . • 
a Autarccra . . . 
a Mae H a r l j . 

# Stupakofl . . . 
, í i «« da Campluat . . 
, a a B. Paulo . . . 
, f r o n l U Paullata . . 
a Mera a n.4tutr la ' . 
a Commarolal Pauilata. . 
a Horta da B. l~aulo . . 

UM da Oradjk-v Bani • • 
a Cn l l o . . . . 

B50* 
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13.'.» 
25» 

22"$ 
100( 

8251 

8 0 $ 

7~S 
81» 

19"» 
12 " » 
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100» 
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100» 
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E*R> VALAORAMAUMA. . 
a Vlafao . 
a I . V Bragantlua . 
a • . 9. Ijoraca 

DmDBKDOB 
Pagam prawutameuto dlrldandoa 

-"Basco do Commerdo a I n dus t r i a d a s . Pau l o 
i.a i l r ldando, A raaAo da ao aiuio, oa 

l21600 por acçlo, 
-Banoo da B. Paulo, 15,• dividendo. A r aa l r 

dal5°/v ao anno, ou 7»500 ror acç»o. 
-Bancodo Crnílto B««l de b .Paulo , 2H." d!»l 
ando, A raaAo de 10* por ac«to Integrallaada 
2» palaa nfto ictt-eKallaadaa. 

-iTompautila Commarclal Paullata. 1.» I t l í a t 
.0 (p.-o»iaf>rwi, relativo ao aauaal ia 9iido, a 
. t i l o de 12 a/e ao anoo. 
-Baoev üo lKo do S. Paulo, i : . ° dlvl .oi ido, a 

: l e io d j . i ' 10 ao anno . 

-Banco am P l raec i ba. 11 .a dividendo, A « l o , 

la 14'/» ao anno, u i -'.»9"" por ac«h i . 

fc'9LAH PARA IUK0PA 

Dia I t da ag iato, 

M O V U ' » m 0 MAB1T1M0 

V A r o a a a a s p » IADOS «O UI» 

.'4 Rio da Prata , A'tl< 

J5 Rio da Prata . Mídoc. 

6 l,lver7col a etc, Lat , a -
0 Bani. • ftria \l,<jrt 

,'fl New-York e eic. , 

.'4 Pcrtoa do Norla, braitt.. 
S Geno-a oeac . , ÀPitiiá. 

:9 Bordeaoa e etc , tUU . 

/iruaH X » Hlw  l H >  

14 Portor no Norte. Olinda. 
!4 Rio da Prata , 6<n%Lt 
j4 Paraly e esc., (/*arauba. 
J4 Bahia e Por.iambuco ComaUu. 

15 Bouthatopton eeac , Atla. 
ifl Babla o Pernambnco, Ith>iiro„ 
JB Bahia a Aracaju, Uctano. 
.'8 Porto Alegre a e a c , Banttfno,. 
n Gênova o Napolea, Vtftarta 

27 Breman eac , Maimn. 
K- Jiondraa, Utnka 
14 Ganova, Colombo. 
<8 Rio, faparoafa 
2a wew-To, k, / • . « . ! 

28 Hamburgo a eac., Porto-Áhçr». 
20 Rio, Patag(mU 
r« Hav-York. ÁtH 
-» Hew Tork, R a m 

vi.roaaa n n u e i » am 8 .ale r 
25 Hamburgo, Porlo AUçn 

28 Hamburgo, Pafc-opoWa 

Ganova, K*o 
, 6 Hamburgo, Varagmattú 

Bueuoa-Alroa. I ' . iwn üarghtrita. 
5 jj.Mnburgo, Roíraric. 

6 Rio d a Prata , Jtoraiio 
2 Hambb."»° üoalnidio. 

14 Bnenoa-A. * ' « • 
19 Ganova, .Vn « • 

18 Buenoa-Alroa, Orío*t. 

VAroaaa A E-Ufi • t>a aAa roa 

:5 Hamburgo, Porto À ' W ' 

25 Bordaaua, Midoe 
15 Hamburgo, Rotturio 
14 Bueuoa Aires hio 

<0 Hamburgo. Pt lropolti 
1 Hamburgo e Uotterdam, Pa. 'ropoUt. 

I Hamburgo e Uotttrdam, P o n Ihomiú. 
6 Ganova, Kê<j**a MaruhtrUa. 

F O L H E T I M 
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Çondemnação à morte de ffiào 

fiosier e sua mulher 

Os carreteiros, obrigados tumbem 
a comparecer perante o juiz. nada 
puderam cBolareoer. Moniea < lorget 
declarou que tivera oonhooimento 
d« tão horrivol orimo á chegada do 
oarro em que ia o ferido. A dôr da 
boa hospedeira era sincera, e as la 
grimuB corriam llie abundantes pe 
Ias facos abaixo. Jurava que não 
sabia quem havia usa assinado o 
doutor, que olla reputava o melhor 
dos homens e que se soubense al 
guma cousa, daria parte á jnstiça 
para não escapar tão miserável cri-
minoso. 

O juiz deu por Qndo o corpo de 
delloto, sem poder obter indicio al 
gnui ou o -uais leve eaolarooimento 
qne o podtsae guiar para descobrir 
o assassino. 

Se a respeito do orime perpreta-
do nu pessoa do dr. Luiz 1'errin a 
justiça não podia caminhar, já não 
acontecia assim com o orime de lto 
chetaillo. 

O crime de João ltosier e sua 
mulher seria julgado á revelia, se 
por acuso não NU entregassem á 
prisão ou se a polieia os não pren-
desse e conduzisse á cadeia publi-
oa do departamento dos Vosgos. 
Foi o que sueoedun: não se deram 
á prisão, nem foram presos. 

A revolução de fevereiro de 1848 
eBtara próxima a rebentar, e os ani 
mos anduvum inquietos. Sentia se 
referver a luva do voloão, estando 
prestes a subirem línguas do fogo, 
mas ninguém saberia prover até 
onde obegsria a destruição. 

A policia <1BB cidades das pro-
vincias e a de Paris, oni virtude de 
oiroumHlanoias tão oxtraordinariuH, 
não tinha tempo para utteuder uns 
mandado» de prisão, qne recebia 
de um ou de outro juiz. Niuguem 
lhe pedia contas por isso, e os es 
piritos exaltudissimofi não doHciam 
a disoutir se olla onmpria o« dei 
xava de oumprir o seu dever. 

Era esta uma das quadras muis 
violentas quo a França utravassava, 
o da qual se aproveitaram os nri-
minosoH de todas as categorias 
para praticarem horrendo» cri-
mes. 

Perine o BO» marido não foram 
proso», pela razão mais simpleij do 
mundo. A policia das províncias, 
assim oomo a de Paria, não se im-

portara com elles. Havia, porém, as para Veaoul, na qnal h i v U muitos 
base» para o segmmento do processo, logares vaaios. 
e foi designado dia para "o jnlga 
monto de nma causa quo tanta im-
pressão causára no animo dos ha 
bitante» das proximidades do Cas-
tello de Itoohetaille. 

Foi numeroBB a conoorrencia ao 
tribunal criminal do departamento 
dos Vosgos, para assistir aos deba-
tes de um prooesso tão notável. O 
discurso do advogado da aocusação 
foi obraprima e mereceu o elogio de 
todos os ouvintes. Não heure quem 
fallasse a favor dos criminosos, sen-
do a cansa julgada á revelia. 

O jury deu o orime por provado, 
com as uiroumstauoias aggravantes 
de que já falámos. A Bentença oon-
demnatoria lavrou se uo mesmo dia 
o os criminosos foram eondemnados 
á pena ultima. 

Ferino e sou marido não se ha-
viam apresentado, por ignorarem o 
que so pansava a respeito dellee, e 
emquanto erom eondemnados no 
tribunal oriminul do departamento 
dos Vosgos, preparavam so elles pa-
ra arranjar meios de subsistenoia 
para si e para a pequeno Martlia, 
de cuja ednoaçâc. promettiam oui 
dar oom todo o zelo e interesse. 

A fugida de Perine e daquolles 
quo a acompanharam nfto teve pe-
ripo oi»» digna» de especial men-
ção. 

A duas íngua» do castello de lto 
olietailie, ps fugitivo» encontraram 
a diligencia que seguia d Epinal 

João ltosier pagou a sua Passa 
gem, a de sua mulher e dons L'HIOS. 
e a diligencia que seguiu para Ve-
sonl, 

Uma hora depois de alli ohegarem 
entraram numa carruagem de Laf 
flte e Caillard, que fazia o sorriço 
entre Mulhouse e Paris. 

Tiveram a bfla fortuna de ver 
a carruagem seguir qnasi vasia, e> 
ficar assim mais á voatade e & 
vros de vistas ouriosas ou pergnar-
tu» indiscretas. 

Em «assenta horas ohegaram á es 
tação daa carruagens na rua de Gre-
nelle Haint-Honoré. Não houve no-
vidade pelo eamiuho, o elles viam-
se am Pari» são» e salvos. 

Perine nfto queria perder tempo; 
tinha preaaa de entregar o deposito 
•Hgrado que a oondesea de Kéroual 
lhe confiara e nfto estaria descanssda 
-iem o pôr em mão» seguras. Saiiiu, 
por isso, da estação, alugou uma 
larruBgem de praça e dirigiu se im-
modlatamente para a calçada d An-
tin, onde monva Philippe da Briéra. 

A nova que ella ia reoeber já os 
nossos leitores a conhecem. O ban-
queiro arruinado acabava de se sui-
cidar, e seu filho havia deixado Pa-
ris, talvsz para todo o sempre. 

Foi terrivel esta golpe para Peri-
ne quo amava de todo o aeu cora-
ção a infeliz Martha, que afora 
ficava orphan, pobre e sem prota-
otor. 

(OoHtinia) 
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Xí O O u t & s a i s ü ò l W j L i £ S . P A U L O 
j Belgas, C h a m i n é s da crysUl a todos os aooessorios para lllumi-

fogareíroa a gaz, a*.'028"0' oarv5o> lenha ou coka. Ferragen* diversas e artigos 
de cozinha. Os nossos~preços são"sem~oõnoorrenoia, e para grandes quantidades tem descontos especiaea. 

A b r e u T e i x e i r a & C . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

C A S A E S P E C I A L - C n i c a n e n t e Importadora; n ^ o ^ r r ^ F o S Í * E ° s ' d o ' 

5 0 — R u à a< i B o a V i s t a , — 5 0 
6 Gênova e Nápoles, Moravia. 
8 Hamburgo, Paranaguá. 

15 Gênova, Amo. 
17 Buenos-Alre», Strio. 
19 Gênova, Oriona. 
26 Hamburgo, Moniavidio. 

DA VBLOCI 

07ittoria sablrá do Rio de Janeiro no dia 21-
Ülrectamente para Gênova e Napolea. Vingo» 
até Gênova em 15 dias. 

NAVIUAZIONK UKNHHA1.M ITALIANA 

O Orion* aahirá deHantoia 19 de setembro para 
D Ei», BarceUona, tíonova e Nápoles, levando 
paasagelros para Marselha, com transbordo em 
Gênova. 

o Raginm Maryhariia sablrá de Hantoe a 6 dl 
«mtembrv, para o Rio, Baroellona, Uenova • 
Hap(̂ «» fateado a viagem cm 14 diaa. 

IlAMnUBG-ílUiíAMKHlKÀNISCHH 

O vapor Parto-Magra sablrá de Bantosnodia 
•2b, para o Rio, Bahia, Lhtôa e Hamburgo; le-
va pa8£ageirvjs para os AçOres, Madeira etc. 

HAMI1UKQ-AMKBIKA- I.INIK 

o Moravia, esperado do Rio (la Prata, sahlrá 
âe Santos no dia <> de setembro, o do Rio, a h, 
directamento para Marselha, Gonova o Napales, 
levando passageiros para BarceUona, oomtruua-
bordo em Gênova. 

PACIFIC BTKAM 

O Oravla, esperado do Rio da Prata ali, 
hlrá de Hantos para Q LI» MS, Vigo, R.A Pallice 
e Liverpool, depois da indispecsavel demora, 

O Liguria, esperado da Europa no mesmo dia, 
lahlrá depoia da indispensável demora, para 
Montevidéo, Punta Arenas e Valparaiao. Rece-
bo passageiros para o Rio da Prata. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente, cora casco, 60$ a 170*000. 
Caninha do O' , 260» 
Arroí de Iguape, 82«000. 
B-jifca Alves, lata, 2%*C0, 
'Jarne seeca, kllo, l f JOO. 
Cangica, Utroa, 
Cebolas, cento, 10|000. 
Paljla mnlatlnbo, 100 litros, 50$ a •p>2$ 
Tomo superior, kllo, 3« a 8̂ -J'" 
far inha especial, 100 litros, 15»000. 
Farinha de milho, litro, 200 rs. 
QalUnhas, uma , S|000 a 
Unho, alqaelre, M a 6$500. 
Matte, litro, 2<D n . 
Ovos, doai a, 1|400. 
Psrt nra, 18*000. 
Queijos, um. 2$500% 
Toncinno, kl lo, l$°f )0. 
Batata dooa, a ! r aeire , l$000. 
Pta í lo , alqae'.re, 7fi»00. 
Carne de p^rco, kllo, 1«500. 
Cato* v j r u e , kllo, KM) a ífOOO. 

M IRCADO ITALIANO 

Preços correntes dos generoa mala procurado 

l o nosso mercado e no interior: 

Devido á ba ixa do cambio, oa preços doi 
generos extrangelroa tivoram uma pequena al 
WMlo. 
Aaeite Uno de Gênova, litro, 2$200, 
Dito em quartola, 21.r>$ a 220$000. 
Fernet Branca, 82« a 65$. 
Maeaaa sort ldaade Gênova, kllo, I f ono . 
Mortadella r,m latas de 20<> graa.,l$WK). 

Queijo Pwumio , o kllo, 4$.VH> a 6|000. 
Vinho Toacano, quartola, 230®. 
Vinho Meridional, quartola, 220$. 
Vinho Barbera, quartola, 240». 
Tllfco Chiantl, caixa, 32$. . f'> 
Yermouth, caixa, 30$ a 
Massa de tomate, kilo, 2«.r>00. 
Asai tona, kl lo, 1$400. 
Plgos, kllo, 2 f . 
Salame de Bologna. 7$2"<i a 8 $ . 
Manteiga, kllo, 4$ a 4*500. 

B. PAULO RAILWAT 
Movimento de hontera: 
Santo» — Carregados no armazém, 05 wa-

gcns; fornecidos ao caee, 347 ; carregados no 
jnecmo, 8S5; ficados vasios, 12; A disposição do 
cáea, depoia das 5 hora» da tarde, H2; descar 
regados no armazém, entraram sac 
cas do cafó. 

8*rra — Correram 120 viagens, representan 
do 4I<> vehlculos. 

Braa — Bilhetes emlttidos para cima, 44 d« 
I» e J00, de 2.»; para baixo, AH de 1>, e 4Z>2 
de 2.»i carregados com varigs generos, :<3 wa-
gons; descarregados, 04. 

Pwy — Carregados com vários poneros, 101 
eragons; descarregados, 83; idam, com ma 
torlaea, 36. 

S. Paulo — Bilhetes omlttidos para cima 
114 de 1.» claas-9, 49ü, do 2.»; para baixo, 117 
de 1.» • 22«, de 2 » ; carregados com vario» 
generos, *9 ̂ agons; descarregados, 58. 

Jundiahy — Kntrefrues A Companhia Paulis 
Ia, 390 wa-̂ ons ; recebidos da mesina, 490. 

A l T t f i i t a 
a **oçaeia -0 dr. Jmcob Miranda e o so l idU" 
r^dor J. IHédadé tôm o seu eseriptorlo no lar, 
fo da Bé, n. pfci-ado. onda púdaa ser proeo-
radoa daa 10 ás 8 heras ba 'arde. Resldenela 
«a da Santa lph fgena 68, 

DPS. DINO BUKNO, Rugenio de Toledo e 
Gomes Nogueira. Travessa da Só, i2 A O 

dr. Dino Bueno será encottrado ato meio dia. 

DR. PRDBO KRBNANDO PARB DR BAPROS 
Advogado. Kscriptorlo o residencla • rua da 

Caixa d'Agma) n 12 A. 

Gatvfto de 

•Moura Lacerda tara escriptorio e residencla 
i a cidade de Acar^, á pra;a Municipal. Acceita 
rauaas eiveis, commercifles e criminaes vm 
tualquer ponto da linha Borocabana. Incumbe-

de defeaaa perante o Jury, attendendo 
ihamados para fóra. 

Pe i t o r a l de C a m b a r á 

B A B Ü E L & C., á rna Marechul 
Deodoro n° 2, receberam do fabri 
oante, o ar. J. A. de Honza Hoarea, 
nma grande partida do Peitoral de-
Cambará, o afamado remedio contra 
as tosses, brorchitcs, asthmas, co-
queluches, tuberculoses etc. 

(3ft., sab. e dom 

JoSodo Amaral Camargo-advogado Silo Car-
los. 

João Braa da OUitira krr**«. Advogado-

Túbeirlo Preto. Rt>a Barko do Amaionas, n. 

102 í Campinas, Rua Barão de Jaguara, n. 7. 

I ira. BrÕMi^Machado $ Alcamiara Macka 
do, advogados—Residencla, á rua Aurora n 

10. Iserlpt ir io á rua Direita, n. 15, Banno 

Credito Real de B. Paulo. 

Dr. / « * < * o da Almaida a Inganio Laonli ad 
vogados—S. Paulo, m a 15 de Novembro, 1 

CASAS REC0MME1ÍMVF.IF 

Livraria Clataica de Alves * C. Rua da QuJ-
ttnda, 9. 8. Paulo,e Rua do Ouvidor,134. Rio 

4e Janeiro. 

I nl'.o Ântnnat d* Abram.-
Caixa do correio, 7T„ 

-Rp.% DiraJla, n. JO 

PIAIfOfl.—Caia Milano Instrumental. Especia-
lidade em aflnaçOes e concertoa de piano, 

r g ame « harmor.luns rtut T i b « n BadwV IC 
" rox imo i o Viaducto) 

C A R T E I R A 
IVOCOMM E R C I O DE S. PAULO 

Jodo Brieeola é 0.—Importadores e cambistas 
Iscriptorio e casa de cambio, rvn 15 de No-

•abro , n. io . Depo»Ho: da Concordla (Braa) 
v. Paulp, 

O iêÜOtétO Moriiru Cãmpo» é sempre eneon 

trado e » aeu eaaiptorlo, na Rua Mareeb*) 

Deodoro, 8-A. 

Cata Abra* .—Alfaiataria. Roupas brancaa 
r " 

/ r u a 1S de Novembro. 7. 

Costa féraira * Earmoiilla.—htite, queijos 
manteiga fresca • bebidas finas. 14 rua 

Rosário, 14 

EJJHnAola Sifntira A P.—Carimbos de borrs 
eha, artigos para engenheiros « para eacri 

ftorios.—Rua Direita, 10-A. 

»>alojoaria.—LOUIB PRRTIN. Primeiro prêmio 
í\E»eola relojoaria de Pwif . Rípeclalldadei 
em soncertos de reloglos dc a'ta preMsio. —10 
Rua S. Banto. 

Gamba & C„ 'com armazém 
por atacado. Import&çüo directa de vi-

nhos generos italianos. Aguardente, álcool e 
assaca Rua do Commercio, 40 

l^oMcfelot flnoa -

S e e ç â C í 

1 « U « N 

Dt. á r O a r B. i-ÀlmMa, - B . p f d » l ! H » « H o 

M i t l u d . erlançM. R M U . n c l i . eoo.sltorlc 

t u «O C O M W t l O , 42. CODialLU I n 12 U 1. 

"jpv H. RRABMO DO AMARAL.— R l[«c !> : idu l . 
l-"em lyphihã 9 molutiol da p.JU K n l d c n d l , 

T U H. Verldl&n. r.7, Kscriptorlo, ra» da B lo 
Banto, 23, u 2 boras. 

DR . CI.KMRNTR KKRRKIRA, A» ACHI1O»1» cio 
Medlcln. do Rio ae -I.n^lro. rer0rap®0Rid0 

p«lo Imt l tado d« PrkcçA Clinica modloa, .a-
põclalraent.: tbielca pnlmonar, do .nça dat 
crlancai e do coraçKu R . a .lo.ó Bonifácio, &2 
— Conin l ta , d a . 2 i a 4. Realdonrla roa do Ypl-
raaga, 34. Chamados por eseripto. 

Dr . Ftlro Cttidonto.—Medico —Bx-ProfMior 
1,1 TT. d » Faca ldad . do Rio. Ratndoa «M Pa 

ris a Vleona, especiairaenta mo les t lu Intaroas 
ajpbll it íca.. Taoeroas. da palia, ouvido. , gar 
(an ta . narls. Consnltss dsa X U 9 J a a i i i l 
da 12 i a « a da f. i a 1 da tar j a . I i . r i n da B4 
D. 11 B. Pau lo . Recados á v u , , 4 , ü ) ^ 

Par i r a HarrtUt>—i.n, g Banto, I I , sen-

saltas da 1 i s 2 da V ^ s . R.sldanclas: dr. À. 
V^alffc m a 6. . dr. L. P. Barre to 
• l aaada do Trl 40. 

D ' . , 
.11 

jHo Bypbllla, Tlasorlnarlas 

. opOTa^daa —Baa.: Bna OalTlo Bi t-

A, aafn ina da ro . - J n a Bar I o da Com. 
n * i i 4 . No.ambro, 2-, da 1 M I . 

' f \ r . O. Brxntm U Itóo.-Madloo—aspaalall-
\J4a i a s : MC'aatlaa mantaas a narroaaa—Raal-
èwsla , r a a d a Vistoria. I I : >ur<>.orlo, n a D|. 
M U , l f > , altos do Banco Pr ancas. 

O ir. L. U ASM Cmtro.—bfwlalM* os 
aolaaüaa sypbllltieas, da ga r f anU , na 

i l« , oiTldoa . Ungia . Cura • o r n a , s ippwa-
H a skronlaaa dos onrtdoa . M c Consultas i s 
I i a I . R i a i o Palaelo, I . 

O i r . Carlos A* Tatcmttíiot.— Consnltorlo. 
r i a i . B. Banto, 11.12 coninlta., i . 1 ás I 

RmUansla, A l a n a i a B. L i a a l i» , n. I I . 

Cllnlsa • •Hoo-c l ro rg l csd I r . Wano.l Passo. 
•spMlal ls ta , . com l . m pratica d . nso sa 

I a s I o eoraako, wtomago a pnlmOas. Consulto 
ris Ladalra d . B. Jo i o . I I , daa 10 i 1 Mora 

1 Urda . 

-Dr. t. 8 . Marebl, aos 

Monte A l to do J n t o Ü c n b a l 

A O P U B L I C O * A QITBM F . , M P K R I É 

Com n tlevid» eoníidernção ao oon-
tliendo do lim officio d', ciclaO&o 
Heronluno Bnono Oo Livramento, 
1.° juiz «lopiiz, dirigiilo no priíRiden 
te du Gamara destit viila do Monte 
Alto, onmprc me limpar honrosa-
mente n minha testada, psolareoen-
do ao publioo qne entou vivendo 
neste paiz brasileiro lm unnos, e 
ainda lioje me conservo pobre, por 
qne só tenho vivido á custa do men 
trabalho, tendo sempre tido por di-
visa a honestidade. 

O cidadão 1.® juiz de paz, como 
espirito de vingança erj; c i t a d o 

officio, oensnra e aoon̂ a a ('amara 
por tor feito contracto de empreita 
da cota um parente de dous cama 
ristaa, que tolice do s, 8. E' vorda 
de qne eu fiz contracto com a Ca-
mara (embora !á tivesse dons gen 
ros) para a constrncçfto de um ma 
tadonro publico, perdm, antes des 
se oontraoto a Can irn chamou con 
oorrentes por edities, ) ara cuja 
oonstruoç&o se apresentaram dive-: 
sas propostas, das qnues havia nma 
minha offerecendo as melhores van 
tagens, o que ainda se prova com as 
mesmas, pois devem exisiir no ar 
chivo da Camara; e infelizmente 
quinhão que me conbe a comer da 
('amara como allega s. s. em Ben 
officio, foi tomar com o prejnizode 
6B5$Ü00 na referida obra, como pro 
vo com o balancete abaixo. 

Importancia tntnl por quanto tra 
tei a obra 4:672$000. 
10.600 tijolos, a 70Í X:3G0S 
20 saccon de cal, a 7$ 140$ 
2.500 telhas, a 200$ 600$ 
Madeira para toda a obra íifjüé 
l! barricas do cimento 192$ 
Ferrugem e pregos para a 

obra 200$ 
Importância de tintas 200S 
M&o de obra de pedreiro ti.3f>$ 
Mão de obra do carpinteiro 750$ 
Mão de obra do pintor 150$ 
Conducçfio do tniiterial 160$ 

m 

G 
nua tosses 

D R . 

Bernardo de Magalhães | 
Antigo tntarno.por concnrao, da clinica 1 

madlca do prof. Torros liura^m ex-eba- ' 
fa da clinica medica da Polyclinlca go-
rai do Rio da lanoiro; medico da mo- _ 
lastlai Interna» da Polyíllnlca de B. • 
Paulo etc. 

R E B I D B N O I A : rna dos Onaya-ij 
nazes, 132. • 

CONBÜ I .TOB IO : rua Direita, h # 
(de 1 ás 3 horas). 30 1H J 

A r r a n c a v a m sr l tos de d í r 

Attesto quo soffria frequentemen 
to de colicas com caimbrns horríveis 
qne me arrancavam gritos de dôr. 
ÚBei qnantas tintnras, pilnlasemais 
remedios qne me recoramcndnram, 
e, apesar de tudo, sofTria sempre. 
Lendo que as pílulas anti dyspepti-
cas do dr. Heinzclmnnn eram effl-
cazes para curar colicas deliberei, 
a usal-as o oom tanta felicidade 
que me curei radicalmente. Assim, 
pois, n&o tenho o menor inconve 
monto om passar esto attostado, pa-
ra que seja lido por todos, pois 
tenho a certeza do prestar relevan 
tea serviços aos quo soflrem.—G' i-
T.HKBMK T O I . K D O , funecionario publi-
co. 

Depositários: LEBRE,IRMÃO & 
MELLO. 

0LE8TIAB DE OUVIDOS 
GARGANTA, NARIZ, LIN 
GÜA E BYPHILITICA8. Es-
pecialista, dr. L. de Sonza 
Castro, com pratica nos hos 

pitaes do Paris, Vienna o Italia. 
Cura a ozona, snppnrações chronicas 
dos ouvidos oto. Acceita chamados 
para o interior desto Estado. Con 
sultas de 1 As S. Consultorio, ma 
do Palaoio, 3 (entro o largo do Pa-
lácio e a rua 15 de Novembro, S0-2B 

t J m m e d i c o l l l n s t r t ; 

Attestado do sr. dr. Henjamir 
Targiriy Moss, oapitâot-euenta do 
4.fi classe do corpo de saúde do 
Exercito. 

Attesta qne expirementon em si 
mesmo o em Mia clinica civil o ml 
litar as • pílulas anti dyspepticas > 
do dr. Heinzelmann, com muita 
vantagem sobre todos os outros 
preparados, contra a prisão de ven-
tre, dôres na cabeça, enxaqueca, 
/onfcnra, melancholia, diarrhéa, in-
somnias, palpitaçõns do coraçio o 
contra as mil molefttias chronicas 
do abdômen. O referido 6 verdade, 
o que afirma in JUle gradua. Firma 
reconhecida). 

Cada vidro do pílulas anti-dyspo 
ptieas cnsta .1ÍUOO. 

Vondem so em todas as phormu 
cias. 

U S A E 
O CAMBARA E A» 
01í'0 nus broDchite 

As mn lherea 

A sra. Maria Amalia, soffrendo 
muito do flores brancas, sem achar 
allivio cor\ diversos tratamentos, 
curou so radicalmente com os pilu 
Ias de Tayuyá, M. Morato. 

—Gertrudei da '.'onceiçSo, de 
Cair.pinns, tinha accessos de lou 
cura, pela falta de menstrnaçílo 
(suspensão), e gosa hoje perfeita 
saúde, por usar alfjum tempo as pi 
lulas do TayuyA, M. Morato, prepa 
radas por D. Carlos. 

- Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soflria do desarranjos no 
ventre, sentindo nma dureza como 
nma bola, qno ^ul' iava ri6 Jogar e, 
tornar^ aH p i l n i a H de Tayuyá, 
M. Morato, sarou o voltou o appe 
tite, tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, de fi. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá, M. Mo 
rato, o curou-se do desarranjos in 
tostinaes, oom dores no quadril, snf 
fooação e ancias de vornitos que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reoonhecidas). 
Vendem-se em S. Paulo: Baruel & C. 

ü, Rua Marechal Deodoro, 2 

P ropaganda d i gna e honrosa 
O conhecido e distineto sr. J. M. 

Fausto, do Jnrnal do ('nmmncio, tos-
sia incessantemente ha dons mezes 
sem dormir, flcon curado com as pri 
meiras colheradas do Alcatrão e Ja-
tahy.do pharmoceutico H. do Prado. 

P e i t o r a l de C a m b a r á 

Aos nossos fregnezes e ao publico 
em geral BcientiÜcamos qne conti-
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado 1 Jritmai de Cambará, do 
sr. Uouza Soares, quo recebemos 
constantemonte da fabrica cm Pe 
I s t a a . 

L K B R E I R M X O & M E L L O . 

Rua Quiiizo de Novembro, n 4. 
(3.««o fi."'' dom.) 

Cambará, de Huaza Kaaren 

Chegou á C O M P A N H I A DK D P . O O 

DO E S T A D O DK H . PAULO, directa 
mente da fabrica, em Pelotas, nmo 
importanití partida do Peitoral dt 
Cambará, de Sonza Soares, c prodi-
gioso especifico das tosses o affec 
ções pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. (.1»" G." dom. 

A' praça 
O abaixo assignado comirunica 

á prnça, para os devidos Uns, que 
desta data em doante possa a assi 
grar-se .Tor̂ e Jos(5 Carnier, respei-
tando todavia todos os compromis 
sos contraliidos pelo mesmo até esto 
data, nm nome de José Carnier. 

b. Paulo, 21 do ogobto de 1SÜ7. 
3—1 JontiK J O S É C A B N I K R 

0 CAMBARA 
GT(,'C «vquoluc e 

TH MiffaNii. 
U l o n g a pratica a n Par i . ecno asslstanta dc 

•n laaaor Bo i a l t , para nolsstlas da r a r K a n u 
faria a ourtdo, Tinartas a rias urlnaiias. Raft 

lanais . aonsuitorlo: ladalra da B, Jo io , I , 

I I i a I . 

Dr. BM—ttmri /todriftm.—Residência, largo 
i a I d k w i ^ ^ IT; Consultorio rei I I i . Ho 

vassbro, U , ao iMio-<ua. laiapbone, <01. 

Dr . Th*odom4ro IWlM.-l lo last las dos oUos 
Ossullsta da BslsBcansla Po r t u f l s a a i a r t a 

a i i l ta l , .x-lntemo da clinica doa olboa da Fa 
.ulida ia Madlcins do Rio de Janeiro. OODSII 
orlo: ladalra í . B. Joio, I I , i . I i a 4 i a U 

B c l t l l t M 

Dr . Bmmom.—Dentista norte-aiaerleano, 
i l M operador. Rua do Uosarlo, i r 

Dr . r. Worm».—Bspedalidados.nnrlflcaçCes, 
dentadura, e dentes I plvot, r u i Flori ano 

Prtmoto, Ml. antiga l l lralta. 

J W. CoachmaHH &• Filhos 
DIUT1BT1B 

U • U * , F R M L U O * - » . PAULO 

• 11ttt̂  1'raiAo*'—Dentista pela Iseola ssedl 
Asa to Porto. Consultorio . otldna, ras io 
k a llO—iobraio. 

EaUUo AMMIMMS,—Fona ido f*la Faeaidads 
i . Madlelna i . Minle». Consnltorlo: ras 

1 «o.sJlro, H. 

O dnada M M M « n > -Dnllo dentarl 
irTjoei ll.ltor i'H««fW * 0, ladeira i . 

a. Joio, d. >. Bitreeçlo i . dsnUs s ^ dOr so» 
• úiUuilo to ua DOTO preparado. Obtura,lo 
B aolWaclo i . tostas paio s7su>i mala mo 
tornort?^IW1» «»>•«"''• PrUM-odlaofc Ir. 
Mio sarsltldo; das 8 la 4 to tarts. 

« í Toioe os Irsbaltos (•• «io «sare» • 
sostüSo tre.ii. esta «Io os W « ' 

• B i l e i B U M 
ir. Me. 1 W W " * í* 
'ImmAXw. O ellmlr deperaUTo lo pba. 
itteo Aires Casara. Forasula io áUtÍMlo 
,ta ir. IMTOS DB caavii.il». 
InlrM. mm wiaa as DaoaaaLU. 

c : 

Homma : réis 5:227$ 
Fica, portanto, demonstrado qne 

Boffri o prejuízo da quantia de réis 
655$, não mencionando a minha ad 
ministração, do que não recebi iu-
demnisação alguma: portanto o oi 
dadão 1.° juiz de paz não 6 justo nem 
correoto com o contheudo do seu offi 
cio; devia usar de mais oavalheiris-
mo, examinando primeiro a eseripto 
e contos da Camara para depois 
proceder com o devido critério. 

Não <S estranho ao cidadão 1.» juiz 
de paz quo, se ficaram diversos 
membros de uma família occupani 
do oargos públicos nesta villa, fo-
por combinação completa do s 
B., e porque ? tão sómente porque 
s. s. nesse tempo precisava quo ra-
sa família o levantasse do nada que 
era 11a politiaa local; porém, mais 
tarde, s. s. vendo qne essa mesma 
família o não acompanhava em oer-
tos procedimentos incorrectos, ten-
tou então traiçoeiramente desmem-
brar a essa fainilia da política ver-
gonhosa qUo se usa cá pelo inte-
rior, o quo com effeito oonsegnin, 
embora qne essa mesma família 
pouoo depois se apresentasse com 
uma votação oom maioria dupla, po 
rém, 001110 está em uso na política 
de qne, quem perde é quem ganha, 
aatisfazemo-nos com o uso. 

Porém, B. B. separou nos da admi 
nistração municipal, porém, não 
nos derribou da posição social em 
|ue com honradez estamos coloca-
os. 
Assim pola continuaremos o per-

manecer nesta localidade oumprin 
do oom os nossos doveres, como 
sempre foi o nosso costnme, obede-
oeromos á lei e respeitaremos as 
anctorldades legalmente constitui 
das, oom tanto quo essas mesmas 
anetoridades 11&0 ponham em exe-
onssão o espirito do vingança, nos 
respeitem como determina a consti-
tuição do paiz; assim sendo vivero-
nios na verdadeira harmonia, uns 
revestidos de seus justos mandatos, 
o nós tratando da nossa vida como 
determina a ordem social. 

Monte Alto, l(i do agosto do 1807. 

A N T Ô N I O JACINTHO DE Mamemos 
8-2 

l loenças do « s tomago 
1)0 IÍ .LUHTIÍK HK. C A P I T Ã O L)K F R A G A 

TA M A N O K I . J . P A C H B O O 

Illmo. sr. Rebello S. Granjo. E 
com prazer quo lhe dcelaro ter co 
lhido efficaz resultado oom o «Elixtr 
E. de Camomilla >, na dyspepsia 
acompanhada do dâres do cabeça, 
peoo quo passo o premente, em beno 
112." dos que soffrem do taes doenças. 

Capital Fed(<ral, 17 de abril do 
1837. 

M A N O E L Josi: P A C H E C O 

IM r d'0lli0M 

Vejam um vidro do collyrioan ti-
opthalmico de Mendes. Uso: deitar 
nos olhos 3 gottas 4 vezes por dia. 
He a enfermidade resistir 2 dias a 
este tratamento, deve tomar-se um 
laxante. Dieta: Os alimento devem 
ser brandos, evitar o Boi e o calor do 
fogo. Leia o direotorio qne acom 
panha o vidro, assignado Luiz Carlos. 

Depositários : Lebre, Irmão & Mel 
lo, qne também são depositários da 
prodigiosa Injocção de Mendes, para 
eompleta oura da gonorrhéa ou cor 
rimento antigo, que se julgam ineu-
raveis, siga o direotorio. — O lioor 
anti psorioo, tão procurado ha 15 an-
nos, é pois depurativo, só vegetal o 
quo não contém o mercúrio e outros 
mineraes que tanto estragam o es-
tomago, o figado o rins dos doen 
tes. Orando deposito na casa L E I I R K 

I R M Ã O & M K I . I . O 9 — 7 . . . 

Oa hornrna 

O sr. José de Oliveira Marques, 
do Rio de Janeiro, curou se de gra-
ve sofirimento do flgodo, usando 
das Pílulas de Tayuyá, M. Mora-
to. 

Luoio Rodrigues de Assis, de 
S. Paulo, era victima, ha muito tem-
po, de pertinaz dyspepsia, sarou 
completamente, com o uso das Pilu 

U s a e 
Alimenta dai Críamas - PHMPUTUA FALIÍHES 

Impo r t a n t í s s ima c a r a ! 1! 
Illm. sr. Honorio do Prado—O 

«cto extraordinário da cura em mim 
prodnzida pela vossa muravilhesa 
descoberta, o • Xarope de Alcatrão 
e Jntaliy>, não devo ser desconheci 
do da humanidade soffredora, por-
que muitas vzes ficamos privados 
durante annoii e annos do ganhar o 
pão qnotidiano por canso de mo 
lestias facilmente cnrnveis.depnrden 
do apenas de nma feliz inspiração, 

E' o caso que, desdo pequeno, co 
mecoi a soffrer de bronchito asth 
matica, aegravando-se extraorilinario 
mente mens males era 1880, depois 
qno tive febre omorello, ao ponto 
de perder completn mente a voz. Cl 
timamente, en só consegnia dormir 
recostado sobre travesseiros, com 
occest-os asthmaticos horríveis, do 
qno deveis fazer i'!é» pelo grande 
quantidade de cigarros anti-nsthma 
ticos qne comprava era v< ssa easa. 

Pois betii ! Burnnto vos, soli pala 
vra de iionríl,a jnramento, se fôr pre-
ciso, qne eston completamente enri 
dft e com a mimha voz restituida 
sóniento com seto vidros do u,',Tm''m" 
do xarope de .Tataliv, por vós T repa-

I! .le 1' r imbro de 189:1. 

Ias 
>pl 

s de Taynyi 
—Carlos Bi 

á, M. Morato. 

uson as Pílulas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e curou-se perfeitamente de 
fortes hemorrhoidas de que soffria 
ha tempo. 

Armando Uneno, do Santos, to 
mou das Pílulas do Tayuyá, M. Mo-
rato, e oom cilas ourou completa 
mente a enxaqueca de mais de cin-
ca minou (Firma reconhecida). 
Deposito om S. Paulo: R A H I I B L & C 

II P.na Moraohal Deodoro, 9 

R du.-, .1,0 a, 3õ. 
Ir — 

í x p o s i ç i s p o r t u e a r i a 

(\'nn H trtn m trn) 

Os prrdurt-it pmtuguozes 
'I tiaib b,;t:i f .lsr: 
0 projeclo barji-n iejo 

1 ir ce um ea^teilo. . . no sr I 

<' tlinados l orjunuceas I 
Ijn" grsnde csreciila"fl" ! 
Reaiisur j or dunutiúu* 
A pernifci.oni.e exposição ! 
Kita só lerr.bia ar> diabo, 
Oa a seu lllho mais velho. 
P' is uma Exprfição nssim, 

• Bó foita p!.r . . . cbcuravo-lho. 
Oh I bolns do escaravelho. 
Qne lindo barjonas o mostrar.. . 
— fi»tá aberto a Exposição ; 
Entrar, tenhores. o . cheirar ! 

V . B . 

En era assim 
B A H I A 

Srs. Calazan» <6 Comp. 

Tendo feito uso do seu onnnn 
ciado xarope de Jatahy e. Aleatr/ln, o 
resultado em nma bronchito chro-
nica que soffria ha 70 annos, tem 
siilo magnífico. 

Com ostimii e consideração, assig 
no-me. 

Do vv. ss. amigo attento e ciiado, 
Jo io C ANCTO P K K E I I I A S O A R E S 

(Firma reconhecida.) 

S D I T A E S 

O d r . J n « í de Andrade U n i 
•nariiea, J u i z de d i re i to nra 
i a comarca de M. J o ã o do 
I l lo-CIaro . 

Faço saber aos que este edital 
virem oudelle notieia tiverem, quo, 
por Antonio de Andrade, commer 
eiante estabelecido nesta cidade, 
foi mo dirigida o petição do teflr se-
f uinte : Illustrissimo senhor dou-
tor jniz de direito. Diz Antonio de 
Andrade, estabelecido cem arma 
zem de molhados, fazendas e louça, 
A rna 1 B, canto da avenida C, n. 
24, nesta cidade, que, senío impos-
sível resaroir os seus compromis 
sos attento á crise assustadora que 
está arussallundo a tndo e a to-
dos, convocou, por meio do circnla-
res, oom o intuito único do não dar 
prejuízos, a todos os Bens credores 
constantes do documento aob nn-
mero 1, os quaes, em sua maioria, 
compareceram e se fizeram repre 
sentar por procuradores bastantes, 
no dia 12 du mez proximo passado, 
u aoooitaram a propostas oomo pa-
gamento do quinze por cento á 
vista, oonfórme consta da acta la-
vrada, em que assî naram todos 
os quo aooeitaram a referida pro-
posta, segundo se verifica da mes 
ma, aob n. 2. Paio d< onmento sob 
nnmero 8, verifica-se qne o activo, 
inclusivé o valor dos bens hypothc-
odos, é na importancia de oitenta o 

um oontoa,seteoantoa e noventa o 
tres mil e trinta e qnat.ro réia ; e 
polo mesmo documento á folha oo-
lie, excluindo as dividas hypotheca-
tias.no importancia dn.viúte o qua-
tro contos de réin o passivo A de 
oineoonta o um coutos, duzen-
tos e noventa e um mil seis-
centoa e oitenta réis. A proposta 
do pagamento do quinze por conto 
i't vista foi acceita pelos oredores 
qno representam a importância da 
quarenta e sete oontos, duzentos 
e vinte mil e trezentos réis, con 

fôrma se vô dos documentos sob 
números 1 e 2; não tendo compare-
cido oa credores constanteH da lista 
annexa, os quaes representam a 
importância de quatro contos, se-
tenta mil, oitocentos e oitenta réis, 
proveniente de contas correntes 
não assignadhs. Ora, tendo as 
signado o accordo credores qne 
representam u importoncia de qua-
renta e sete contos, duzentos e vinte 
ru'l e trezentos réis e não tendo 
compareci Io os credores referidos, 
f m numero de onze, quo represen-
tam a d< rlaradu importancia de qua-
tro contos o setenta xoil oito centos 
e oitenta réis, c representando 
uquelle importancia mais de tres 
quartos na totalidade do passivo, 
confórme HC vê do citado doeumen 
to, consegnintemente o supplicante, 
firmado no artigo 120 do docreto 
nnmero 917, do 21 de outubro de 
181)0, vem rr:qnerer a vossa Benho 
ria so digne de, depois do satisfeitas 
as formalidades exigidos no artigo 
122 do citado decreto, homologai o 
para os fins de direito. 

Nestes termos, pede o vo«sa se-
nhoria qin, distribuída esta, seja 
deferida. Rio Claro, quatorze de 
agosto de mil, oito centos o noven 
ta o sete Antônio do Andrade, 
ííef.ta _ petição, qne estava sollada, 
proí"® o despacho seguinte:- <Dis 
tribnida e aní̂ udo, publiqne-se edi-
tal com o prazo de dius, na fo 
lha local e nnino das do capital do 
Estado, unnunciando o pedido de 
homologação do concordata extra-
judicial, nus termns do Decreto nn 
mero 917, do li-dO, artigo 122. Rio 
Claro, 17 do agisto do 1897. Andra 
do Guimarães. Nada móis se conti-
nha em dieta petição, que estova 
acompanhada, além de outros do 
eumentos, da relação nominal de 
credores, do teor seguinte:—«Lista 
dos credores qno acceitaram a pro-
posta do nninzo por cento. Ferreiro 
Jorge & (Jomi>anliia, domiciliados 

•-•'inaa, quatro contos e ses-
o» "».- -ifr/i"; David O Ta 
-enta « W» v„„te». Rio Cla-
vares e MinOel C, * . f ) 

RO, pito <ontos réis/ AK:'UV.. 
Góes, Rio Claro, dom Contos 8 dn-
zentos milríis; Jcõo C. C. Aranha 
•Tnnior, Rif Claro, vzn coito e qui-
nhentos m l réis; J. Moreira à Com 
panhia, S. Paulo, dons contos o trin-
ta mil réis Halvador B. Araújo, Rio 
Claro, (lous contos d» réia; Compa-
nhia Antártica Paulista, por seu 
procurador H. Paulo, cento e oitenta 
mil réis; Luiz José Gomes, S. Pau 
lo, duzentos o cinco mil e quinhen-
tos réia; Silva Ferro à Companhia, 
S. Paulo, dons coutos setenta e se-
te mil e quinhentos réis; Roque Mar-
co <íc C., Campinas, dons contos qua-
tro centos e quatro mil réis; Silva 
Maio A CVir, n hiii Campinas, u-n 
conto duzentos e tres mil, oito cen-
tos réis; Vixi t * Correio A Compa 
nhio, Santos, oitoc» ntos " sete mil 
réis; Paula Campos á Irmão, ltio-
Claro, seis cerjt",s e novent3 o dons 
mil ?éis; Nicolau JI. Mcgs, Rio-Cla 

iuzent -H e setenta mil réis; Bal-
do Ângelo, Kio-Claro, nm conto 
quatro contes e trinta rnil réis; João 
Rodrigues Martins, Rio Claro, novo 
centos e noventa mil réis; RiBsate-
to Santo, Rio Claro, dons contos e 

tnil réis; Ignacio H. Mo-
réirè, Rio V-Iarn' insiro cenU.s e 
quarenta e ^ ml l

TJ.é ,8Í Antonio 
Ferreira dos Neve." Ibicaba, dons 
cont/s duzentos e qua."""4» ">» ró'R 

Manoel Gjnçalves, que ,:'iOSlenu o 
credito a Antonio Ferreira das /Ne-
ves, Ibicaba, um conto, oito conto» 
e setenta mil róis; Anselmo R Silva, 
qno transi jriu o credito B Antonic. 
Rodrigues da Silva, Rio Claro, ura 
conto seis oentos e oitenta mil réis; 
Joaquim J.jflé Dias, Ribeirão Boni 
to, quatro contos, quatrocentos e 
oitenta mil réis; João Baptista de 
Obveira, Rio Claro, nm conto ceu 
to e vinte mil réis: Maria Ferreira 
Muniz, que trarsferiu o credito o 
João Baptista Dias, Rio Claro, nm 
conto, cento e vinte mil réis; Mano 1 
Souza, que transferiu o credito a 
Jofio Rodrieuea Martins, Rio Claro, 
nm conto, duzentos e dez rr.ll réis. 
Semma—qnarenta e sete contos, dn 
zentos e vinte mil e trezentos réis. 
Credores que não compartceram. 
' ontas não assignalas:—E. Ribeiro 
do L ã ' ^ Companhia, 3. Paulo, 
cento é 'v in£w« r ' jB; CoL®? D

t W 
fus, S. Paulo, duz^ 0 8 . 0 0 l t e n t a 

douB mil, setecentos o e 
Carlos Alayer, S. Paulo, 
quatro mil réis; (Tomes Pinto 
& Companhia, Santos, novecentos o 
noventa « quatro mil e qninhentoi 
réis; Almeida Borges & Companhia, 
Santos, sete centos e trinta e nove 
mil seis centos e vinte réis; Caetano 

< 'astellano <t Companhia, Rio Claro, 
cento e setenta mil réis; P B U I O da 
Silva Congo, Rio Claro, duzentos e 
oitenta mil réis; Antonio Cardoso, 
Rio Ciam, trezentos mil réis; An-
tonio Dias Ferraz, Rio Claro, du-
zentos mil réis; José Martins, Rio 
Clsro, quinhentos e trinta mil réis; 
>< Benodieto Antonio de Almeida, 
Piracicaba, qnatro centos e vinte 
mil réis. 

Somraa — quatro contos, setenta 
mil, oito centos e oitenta réis.—E 
para Bcieneia de todos os interes-
aados, passou-se este este edital, que 
será publicado e reproduzido ua 
imprensa, ficando marcado o pra/o 
do dez dias, dentro do qual poderá 
ser feita qualquer r^clamaçao, de 
:onformidade rum o que pr s reve 
1 artigo 122, do Decreto 917, de 24 

do outubro de 1890 Dado o p ,ssado 
nesta cidade de S. Jifto 00 Riu 
< laro, 20 de agosto de 1897.—Eu, 
Heliodoro Antonio da Cosia Ferrei 
ra, escrivão, Jsubscrevi. — José de 
Andrade Guimarães. 
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P ÍLULAS fkbhifcoah oooao-

micas, de Carlos Erba—Previ-
nem e curam as febres palustres-

Baruel A C., 2, rua Marechal Deo 
doro. 

P a p e l 
poro embrulho 
Vendese nesta 
typogr uphia. 

Q! 
T> E 

UE FEBRES I Já não ha mais 
febres I E quem tiver iebro, to-
me os pílulas febrifngos econô-

micas de Carlos Erba.—Baruel A 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

nENDEM SE uma refinação e ne 
» gocio de sêccoa o molhados 
issim oomo a propriedade onde es-
tão montados estes estabelecimen-
tos ; vendem-se livres e desenibara-
jados do qualquer responsabilidade, 
sendo esta vendo motivada em ooil-
duqneneia do seu proprietário reti 
rar se para u Europa, afim de tratar 
le sna saúde. 

Trata so com o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, em S. João 
3e Capivary. — Manoel Joié Cat 
'filão. 60—60 

Vendem so 6 vaccas holondezas na 
rua dos Cayapós, n 50 (Bom Reti, 

ro). Preços sam competidor. 

J U D I C I A L 
Decarroças/an imaes , ar 

L e i l ã o 
DA 

N e v a I n c i i a 
Magníficos molhados finos em cai-

xas, SACCOS de farinha de man 
dioca 'grande quantidade), dites 
com polvilho, latas á phantasia 
com superior chá da ÍNDIA, cai-
xa oom gomma AMIDO e BRI-
I.IÍANTE, latas eom chá nacional 
o IIYSON, kilos de Bnperior cêra 
em vullan, C A I X A S oom ameixas 
francesas, estalos, quantidade de 
vidros e rolhas para pharmacia, 
caixas com sementes do alfafa, 
bandeiras de lã. do diversas na 
"íies e muitos outros objectos dos-
» -> do negocio. 
T'í nte machina, polias, 

Imsf ta jW.^ • pertences para 
trarísmissoes e 2naî  
o fabrico de confetti. 

Optirna armação envidraí«o», 
trines, armariefí' eirvidraçatlos, ba-
lança 1ICWE, dita pata balcão,-bôa 
escrivaninha commercial, cadeiras, 
mesas e muitos outros movis e 
utensílios existentes. 

NA NOVA ÍNDIA 

A' r n a de J . João . n . 5.1-A 

Rua 2.) üc 

reios, a ran l i a etc. etc. 
O LEILOEIRO 

ALFRED} C. PEREIRA 
(Com escr ip tor io e agenc ia á r n a t e San t a The re í a , 4 A) 

Anotorisado por alvará do meretissimo juiz de direito da primeira 
vara eivei, o exmo sr. dr. João Tliomaz de Mello Alves, a requerimento 
de Alberto Antonio de Carvalho, oomo depositário dos bons arrolados a 
Noal Giovanni, _ , 
V e n d e r á e m f c a n c o l e i l ã o e a e j u e m n u a i » d e r 

v m a l i o r l e n n ç ^ o f f e f e c e s * 

S 4 © a s a - s o s v o 

A'S II HORAS 

Marro, era l i cn l c ao M e r e ç o Velho 

A S A D E Ps 
4 carroças de aterro, ,, 

11 burros de diversos pei. '8' . 
8 jogos de arreios completos, 
1 cavallo castanho, , . . 
1 oarro de meia roda (conhecido por jJWnaj. 

S e n d o t u d o v e n d i d o s e m r e s ^ r w a d e p r e ç a 

1 T W R . Ç A - J F I B S J R . A . § 4 5D43) C ^ R f e - ^ í í T K 

R u a 2 5 d e M a r ç o , e m f r e n t e a o M o r c a d o 
' G r a n d e 

A ' S I I H O R A S 
Pelo leiloeiro . 

A L F R E D O C . P E R E I R A 

O I.K I Í .OEI IÍO 

-^(«nta ráis; 
ínta o 

T-iChS 

^ní i f l i n q 
I . I-JI Uík wi W Ü l i J i J U 

Escriptorio c agencia 

UM.I Marechal Deodoro, N-* 

Plenamente auetorisado pelo dis 
tineto ntruoeiante derta pruça, o 
illm. sr. J . Leite Cabra l 

Venitrá 
Ao correr dn msr te l lo 

Quarta-feira, 25 do corrente 

â » l l H » horas 

A' RUA DE S. JOÃO, 53-A 

Todas as mercadorias, machinas 
para confetti, moveis, utensílios e 
mais objectos ucima descriptos e 
,;*ttros (JQO estarão patentes ao lei 
lão, 

?LLO LKII.OEIRO 

C A M P O S 

CAPAS 
Novoevariadosortimentoacaba de receber 

i s m m gQM 
Artigo o que ha de mais chic e moderaC 

Pedimos ás exmas. famílias não comprarem sem ver or 

nosso r i c o ^rtinento, u n f c o n e s t a c a p é i a l l que vende-

mos por p i „ 7 » s e m competência. 

R u a C o r o n e i M o r e i r a C é s a r , n . 6 4 

(ANTIGA S. 
10-11. _ 

mmn 
N. B. Na mesma oceafrião serii ce-

•lida a casa, dando-se preferencia ao 
comprador do urmoção etc. eto. 

A N N U N C I O £ 

FEBlilKÜQAS por exoellencia 
são as pílulas da Carlos Erba— 
Previnem contra os febres inter-

mittentes.—Baruel A C., 2, rua Ma-
rcohol Doodoro. 

GUAÇAS A DEUS quo illuminno 
num momento de graça ao phar-
maceutico Carlos Erba, temos 

«goro um seguro preventivo e nm 
eftlonz curativo oontra qualquer fe-
bre nas pílulas febrifllgas eoonumi-
eos do Carlos Erba. Louvado seja 
T)ens. -Bnrnol & C„ 2, rua Mure 
ehal Deodoro. 

Professora a l i em* , diploma-
da, sabendo portnguez e lecci-
onando perfeitamente francen-
ruusica, todo o ensino olemontar 

e trabalho de agulha, doseja empre-
go eui casa de família do trata-
mento. Tem boas referencias. l'ara 
uaia informações, pedose dirigir 
carIas aob o endereço < Professor alie 
inft» A redaoção deste jornal. 6—a» 

B o m n e g o c i o 
Traspasfla-se nma bóa casa, a úni-

ca neste genuro em São Punlo, pró-
pria para dons moços portnguezes. 
ü motivo não desagradará aos pre 
tendentes e para mais informações 
com os srs. Fonseca á rua Quinti-
no liocaynva, n. 31. 3—1 

G o t t â r h e u m a t r e a 

O opodeldoc verde, Silva Li-

de betre, gengibre,noz-vo-

«ucalypto. 

-iITABIOS (2) 

c . 

n 

mica t 

DEPi/i 

B A R U E L <x 

2 , B Ü A M A R E C H A L DKOOOBO , 9 

G o g n a c d e P a c o v á 
Tonico aperitivo 

PBKPABAnO POB 

ANTERODEPADLAMADUBEIIIA 
APPBOVADO PETA 

Kílrectorla do Kervlço 
Manltar lo 

O coenac do Pacová é incon-
testavelmente o único que, pelas 
suas propriedades tônicas e digesti-
vas, vem de substituir todos os on-
troa prediletos eongeneres, não só 
pelo seu bom preparo, como também 
pelos benefioios que produz a todos 
aqnellcB que fizerem uso quotidiano 
delle. 

Estimula os orgams da digestão e 
produz um bem geral; <• preconisa-
do para as moléstias do peito, po-
dendo ser tomado simples ou mistu-
rado com leite; dá força aos doen-
tes enfraquecidos pelas moléstias 
pulmonares e oura as oonstipa-
ções. 

Dr. José Pinto Ribeiro, forma-
do pela Faculdade Medica da 
Bahia eto. 

Attesto que tenho aconselhado a 
diversos doentes de minha clinica 
o c o c n a c de Pacová , preparado 
pelo pharmoceutico sr. Antero de 
Paula Madnreira, e que tenho obH 
do os melhores resultadoa; sendo 
nm preparado agradavel ao paladar 
0 do toda a vantagem para oa doen-
tes de moléstias pulmonares e até 
moBmo para os convaleaoentee da fe-
1 ires typhicas e outras. 

O qne afllrmo in flde gradi. 
Barra Mansa, 16 de agosto de 

1897. • 
DR. Josft P I N T O R I B S I B O 

Depositários em 8. Paulo : 

B a r u e l A C . 

Rua Marechal Deodoro, n. 2 

F a b r i c a d e g r a Y a t a s 

A O C O M M E R C I O 
Carlos A. Pereira o Severino Salgado communicam a esfd pè̂ Ça tt 

ás do interior, que se constituíram em sociedade sobre a firma Carlos A, 
Pereira A C., oom fabrica le gravatas á rua José Bonifácio, B A,2°. sobrado 
no qnal encontrarão grande sortimento.por atacado, dos melhores Rostos 
em gravatas e preços som competencia. 

Outrosim, o sócio Severino Salgado participo oos seus amigos^ e 
íregrit.7CH I a 6 deixou de representar a casa P. Lyon. 8—1— 

P r õ d u c í C S J M e d i í i n a e s B r a s i l e i r o s 
Preparado« pelo pliar:' l a c r u > i r : 0 C0LLECT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e successor de Engel1'0 Marques u í Hoüanda & Ccinp. 

K l l x l r de Salsa Caroba e S a n a c á , iodurauo, poderoso depu-
rativo do sangue, efficaz e energico no tratamento das SiTecçôcS «.VP"i-
liticas e rheumoticas. 

Xa rope pe i tora l de fldres dc aroe l ra , ang ico e .mnt.t i»" 
ba. empregado com bons resultados nas moléstias das vias ióopiiator.fs, 
eatarrho pulmonar, broucliites agudas ou chronicas, hemoptises, broíV 
ahorrea, coqueluche, astbma incipiente e tosse noctnrna pertinaz. 

Todos estes produetos, cuidadosamente manipulados, são acompa-
nhados de guia, que esclarece a nutureza e causas das moléstias para 
as quaes são applicados, com indicação das doses para todas as edadea 

I IKPOSITO KM s . PARI-o: B A B U E L <fc C . 

N. 2 RUA MARECHAL DEODORO, A'. 2 (8»), 

CATARRHOS, TOSSE PERTIKÂZ, BRGKGHITES 
P L E Ü R E S I A 

T Í S I C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

ftK?SULA$ $Sfí4jfõ 
V DE GAYAC :L E !0D0F0RMIÚv 

Capsolas Serafon fls Sgyacol, Ioiofomio e Eucaliptoí 
Solütõn io« mHmffi DMLLUMIDII» pan Isjecções iî citioia. 

"••sa importadora de corflas para enterros e finados. Esta e«M teu 
w t>etente em em Paria para a escolha deste artigo, dispõe 

do pessoa ô sortimento de oorôas, que vende por atacado e a 
um grande e van». «oropeüdora. 
varejo, por preços eem _ 

R u a d e B e n t o , 3 1 

M a r c e l l i n a G o i ü ^ s C a l d a s 

A L F A N O E G A D l m 

0 despachante L u i z L u c a e 
Caixa do correio 108 SANTOS 

Com firma registrada na Junta Commeroial a í o- Paulo, chama a al 
tenção dos srs. interessados, para a portaria do Inapeotor da alfândega 
de Santos, de 29 de julho próximo passado, oonforme a oual tó podam 
despachar nesta alfandega negociantei matriculadot na Junta Cotnmeroial. 

Recados podem ser dirigidos : 
S a n t o s , rua do Itororó, 10, ou caixa do correio, 108. 

S . P A U L O , R.TJA 3 D 2 R H Í T A 

C O N R A D O S O R G E N I C K T & C . 
Caaa deipapela p in tado* f»--. 

•OOiOOOtOOO 

CO:OOOtOOtf 
-O:O«0%ü>OO 

Precisa-se daa quantias acima, ps 
ra hvpotbecas de fazendas no OáaW 
do Estado, valendo troa veie> mala 
que as importâncias pedidas, a ju-
ros de 18 oju ao anno, praao, a oon-
venoionar. 

Informa-se í rua Bete de Abril, 77, 
oom J. Barretto. 3—1 

Xarope Peitoral Calmante 
FOBMI7LA DO nu. SILVA u m , 

Coqueluche-vulgarmente Tone em-
mUta, qne 6 o martyrio das crian-
ças por algum tempo, eaUí XAROPE 
diminue e retarda oa aooeaaoa 
guatiosos aos padooentea. 

DEPOHITABIOS 

B a r u e l & C . 
2, BÜA MABBCHAL DEODOROJ 

F r a q u e z a g e r a l 
O vinho reconstituinte de 

Kola, Quinium, Phosphatado, 
Silva Lima. (1) 

D Í P O S I T A B I O B 

B A R U E L & C . 
Rua Marechal Deodoro, 2 

G a r i m p e i r o 

Um mineiro, oom pratica rudimen-
tar do minerar ouro e diamantes, 
offereee por nodioo preço oa sons 
serviços a quem pratonder explorai 
esses mineraes neste Estado. 

Dirigir oartaa a M. Ferreira da 
Silva, ao ouidado do ar. Lneas Evan-
geliata, eaoripturario na estação do 
Ribeirão Preto, aatrada de ferro 
Mogyana. 8—1 

w m S m l l u M « © a S w S í U » O P E I T O R A L D E L I M A O B R A V O dopk r u i a ceuüco M E l R A 
CURA tosse, bronchites, BARUEL & C. R u a M a r*°h f t l Deodoro, 

rouquidõoe influonza 

ilifl II llttiiÉ • ^..A^AJii. Pff! * 

• e l r « i largo Arouche, 
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o c o m m e k s J i o s . p a í í l ô 

LACTEA NESTLI 
M m e r à o £omp\e\o p&va as (Lrearvças 

lclw6Mlriiileiiilodâ3»iFÍjrm»ciii,cisuicporuitMÍBls|flcíàriio«rBuieüíJicU.- POA ATACAM: CHRISTM,l6,RijatfBParc.Ro»al1 P A R I S . % 

i ryWVTWWW*' w w v w w 

T i l " • • i ü l , 

lane Brizard lloser b o r d e a u x 
^ M * * M « M Í Ü » 

Fabrioantes cios mais tramados licores especialmente anizette, curaçáo e cacáo o do oo-
gnao fino ohampagne, oa mais procurados om todos os mercados do Brasil e da Europa. 

O s m a i s d i s t í n g u i d o s e m t o d a s e s e x p o s i ç õ e s 
Chaamamos a attonçâo dos srs. oonsumidores para a enorme falsificação que tem havido 

no Brasil dos nossos produotos o paru o abuso que pratioam muitas casas, servindo aos seus 
freguezea um liquido ordinário aoondicionado nas nossas garrafas. 

Se pereis ser bem servido procurae as casas sérias 
C < f f l ! © C - O M « S F & X a S X F I C A & Q l l X S l U SO-IB.. 

T O S E S 

• -

A n t i - p e r i o d i c a 

Poderoso medicamento preparado pelo pharmaceutico Gra-
nado, empregado para debellar todas as diversas manifestações 
de paludismo, única arma capaz de jugul. r i-s devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infecção do rnierp-orga-
nismo de Klebs e Tommasi Crudeli, o bacillus malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um p.- sso agigantado 
na therapeutica brasileira, porque ellu vem perfeitamente subs-
tituir o único medicamento ate hoje admitl ido por todos os cli 
nicos,—o sulphato de quinino, no tratamento das febres inter-
mittentes, sesões ou maleitas, tomando-se tres cálices por dia 
para os adultos e 3 colherei, de sopa por dia para as crianças. 

H***< 

ÇSieguei ficar qaasi a s s im 

G R A N E L L I 
R u a S . P e n t o , 2 6 - A 

e s p l e n d i d a o c c \ s i à o 
Dentes urtiflciaes, promptos no gabinete, e pela fácil 

(liquidação os collooa com alta precisão e pelo syBtema 
norlc americano por só 5$ e 10$ cada um, qualidade em-
pregada diariamente por todos os dentistas do mundo. 

FiXtr.icçü© do dentes sem dô r a 5$ . Os trabalhos em ouro, 
dentes a pivot. obtnraçSo de ouro, platina, granito o cimeuto;7aparados 
para oorreoção dos doutos naturaoB véo pendnlo palatino e outros prepa-
ros inheror.to da bran-cura dentaria usa-se sempre preços eoonomicou. 

Trabalhos afiançados, pagamento depois da cura completa. 

D a s o 

Desappnrecjm, corno por en-
canto, com o Peitoral Ar ('âm-
bar A e Angico, de Assis Ribiero 

t M M f M M M f * • e f e o e c e g 
Aos doentes do estômago 

e dos in tes t inos 
'MAGNESIA FLUIDA 
DE A. MENDONÇA 

LIUHCÍMIO POL> üireotorl» do üorvigo 
Banltari;; io Brtulo do Mo Vuüo 

D« eleito prompto o immeiliatu. par» 
a aoldu ío MturnMO « » WtK ' -
IMMttnol. Rsgularlta » „ . pjoiin, 
COUCH. Veole-s» «m _1Uaa )n.gU-Ma 
pharraarla" Vopoalto: .lacarehy—Kat. do 
a. PAlCo.—Um a. Paulo: 
R. Maraehal TlKxtoro. 3, B1RUFL & C0MP. 

O á s 4 1 / 2 (até 9...) 

I r m ã o s B a u i a z z o t t i 
DE M ILAO 

O AMARO FELBINA RAMAZZOTTI, que tanto 
favor tom anoontrado no publioo, pelas suas excellentes 
qualidades, é recommendado aos que Bofírcm do oaW 
;nac;o e do difüoil digestão. 

Esta Uç»rt, pelas suas qualidades tônicas, oompos-
to na b',sa de substanoias vogotaes, 6 muito recom 
C> ünflo muni » bnhldn Jnai.< - tosa «o onladar e 

»na..-vi-- ••••>« " " o. 

í l a i * © ^ * i ttpwfcfttfM»*-** 

PTffT.f) 

x l f i 

Soffria horrorosamente dos pul 
mões, mas, graças ao milagroso xa 
rope pe i t o r a l dc a l c a l r ã o e 
Ja tahy , preparado pelo pliorma-
ceutieo llonorio do Prado 

Imbaybina m xarope anti-asfaatico consegui f i c a e assim 
bão inoontestaveis os offeitos dosto prodigioso o miraculoso medi 

oamento, preparudo polo phuruiaccutico Granado, para o tratamento <la 
wtMUR e liroue.ítiíe asiàMttntiea. O seu emprogo nas horas mais 
afUintas do aoeesso KStiimutioo, Quriutü ccmplcito nUitioató o ristabele-
oimento. 

Pura o* fíilul/oa tuna edlUcr dr chá de > ent a /WÍI:s; crianças, meia colher 

de cha tres j o r ( l ia. 

A S V E R D A D E I R A S 

Tesouras mechanicas 
AMERICANAS 

Com estas machinas, qualquer pes-

soa pode aparar com perfeição os ca-
bellos e a barba, em diversos tamanhos. 

São indispensáveis em localidades do 

interior do Estado onde não haja 

BARBEIROS . 

A c a s a H u s s o n 

acaba de receber directamente grande 

quantidade, de ns. 1, 2, 0 , 00, asim 

como molas para as mesmas. 

Far-se-á differença de 20 por cento 

para dúzia. 

NA CASA H U S S O N 

Rua l Bento. 34 
! j UFHfflSIt BE CiSTBO & H M I R Á 

n e i 

A R M A Z É M 
Aluga-se um com cliave, na es-

trada de ferro, para tratar á rua 
Florenoio do Abreu, n.» 10. São 
Paulo. 3-2 

i 
M 
i 
4 • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
* 
• 
• 

l-íüaüSCIHCjiSíiáyBIííBS 
' ' tiiopllunte depurativo, preparado pelo vhnrmacentioo Gra 

1 aconselhado no tratameuto t.yp3i£íítlcsi. dmrtbroao, vheuiau-
tleo, eHci-ophuloso, houb&kic», ft-ri-Jas venercR» e uos cmch de 
impurozii do sangue, devendo ser preferido pelo seguro resultado nu eli-
minação dus terríveis manifest içous àa syphiUa u sua coiüpljta uura, to-
mundo-su tres oalices por dia, dllaido em um pouco tVnruu. 

São todos estea medicamentos approva.los e lioenui.ulos pela então 
inspeotoria geral de hygiene. 

P M M A C I A l DROGASI i GFá im^ 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

completnmento .inritdo o bonito. 
Es ío xarox>e oura : 

Tosnos, 
BfancSl l te», 

Así!::u:i , 
Coa i ic luchc , 

M u q a i d ã o e 
Kso.arrros 

dc nanffue 

Dm vidro 1$500 
Deposito . KARUEI j & C.—Rua 

Marechal Deodoro, n. '2.—b. Paulo 

v£ 

«>. P e u i o 

(,*• «á«L *£. r.v -St» it >' 

iC 

para irioep 
DE O A 30 ALQUEIRES l>E F l ItA» l'OK HOKA 

Participamos aos nossos frpguezeB tjue os preços correntes,confor 
jj cBtalogoi, contínun. .o em vigor sóiaente até o dia 31 deste 
mez. 

De 1°. de setem*'*-- aui Uante 
Vido á grande baixu do cambio 

S. Paulo, 9 de agosto de 18H7 

ironi'1» obrigados a augmontal-os , de 

lo-8... 

C o m p a n h i a L U P T O N 
o c i E - C Â i 

IMOl 
t i iv: 

Marmoraria 

T A T O L i K O 

Tumulou, espeoialidadeem 
pedras do sepultura e tudo 
quanto portenoe a 
mo. 

WltKELF. TÃVÜLÍiRO 
Com atolier de esculptu-

ra e arohitectura 

S Ã O VAVI.O 

ltua Conselheiro Nebias, Í3-A 

P A S T I L H A S 

A.<T< *.:VUA (il(.AS 

Prryaru '.1.1 , ^ • V K B 

EspeciCco sonoro 
contra onxnqnecas 
gias 

Encontra-se a venda na urogaria 

BAliUEL & (J. 
8. PAULO 

S o l u ç ã o 

W o r i i e c l 

CHI.OEYDEATO PIISOPHATO DE CAL 
àHcmia,ohloros<'.rnc!iiti;;n>« 

lympl ta t tamo 

E' o preparado tônico rei- . 
tuinte muis apropriado r>- " i . i :. n̂i as ci í-
auças e amas de lc -
ao alcance do t- K m rij^i-

.ra no á venda na drogaria. 

& € 
, H. PAULO f8««) 

ADVOGADOS 
Drs. Júlio Brandão e 

Cariou Jlrtuidilo 
Con Ioiira pmtlci ro fflro, tratam 

do tudftn as ACÇÕOS NO» varloa ramotl 
do Direito, adrogaudo tanibam no 
Jary desta capita! o do futorior. 

KarniPTOIllO : 
RUA DO yUMlTKD, N. i 

Hat 11 III 3 horat. SU—I) 

n i m w m n 

Remodio de Enxaqueca 

do phimaccuto Sotckle 

Cura rapidamente ns dores do ca 
beça o novralgias de qualquer nutu-

j reza. 
Depositários: Barucl & Comp. 
Pparmacoutioo Luiz H. Pinto de 

Quoiroz. 
I Pharmacia do Cas/or (dom. 3a). 

B r o n c h i t e s 

Tanto chronioas, como 
asthmaticas, são curadas 
em pouccs dias com o 
lN-if o r» ! de Cambará » 
Angico. 

V IAS UR IXAK IAS S 
MOLÉSTIAS DE SENHORAHh 

Cirurgia Infantil, optraçüea *' 

' operudor ê peclRlIsta nela P&culdnilo do 
Parif) (com 'iinti cnnoi di pratica), do volf % j j 

soa viagem de estados á Knropa, r.brin K 
novo o seu antigo conuuUorio á roa da ^ 

. Quitanda, n. 42. 
condi- j "̂ j Durante a saa estada na Europa, t&m pra-

| j j Fa: 

! da 

Vondo so nnift bôa typographia. 
Informa so nesta ofÜcjna, daH 11 ás 
4 da tarde. 

SECCOS E MOLHADOS 
Vfeüdfi-òO em muito buas oon... , c 

ções um negocio dc secoos o molha-' fi ^ S A ^ T f a S W T ? W S Ü « 
dos situado nn rua da Moóou, em < -M qni«iv.to do» in»tromontoa o apíarelho. ma!»» 
ponta bdin bfreguezado, traapaasan- > "rfeiwam para a pratica do toda» a» H 
dn.se o oontrautci da easa .m.i tem '1, "J1:"??" cirurgia o o traiaraf-.to dK • 

l 
, - cirurgia o o tratamento dao & 

i > . T i . i ™ ittOlestíaa de sua esr.ocialidades, como: K 
grnndo ohaoara Ioda plantada. , H Tr.un.onto m<u0 da» V 

t) motivo da venaa ú ter o sou ! + t*t:i** « cntarrho, •toívi*.ç3o»1 coiio», ht- H 
rr pnetario de ausentar so desta ca-' S lrr

<°*-
l«;IJ»"". « f r .mt , j» 

iiiui« iii forro ações, 
•li ;.a.rc Hr.isi l . 

I H ovarloi. 
COM OST * ütlrttíamanl')n fia Krtlhia c*rr.!> t, 

•i <; M 'Iflr Pe.lrati ur. ' 
- 4 m.nia-

j $ m â " 

SAVIG&TION CORfPAMY 

O PAQUETB IH0T.H3 

i l l M n i l i n esperado do Rio da 
S l r r i V i H Prata.uodia 31 deagos-
« i l U S I W to, suhirú para 
XJabSa 

V i so 

f> R<t*er)Boo! 
depois da indispensável demora 

Leva passageiros de primoira, ao-
gnuda o toreoira olasse. 

0 PAQDBTB IMOLKZ 

entrado da Europa 
no dia 31 deagosto, 
sahirá paru Liguria 

' ».9 

S „ , „ . ^ 
-«•roto de cai-lxinio puro daw (aliricas 

DE â L V É S , W A G & L H Ã E S & C. 
ItüA DB 8. TEDUO, 73—1110 I)E JANHIEO 

O sr. diroetor do Iiieitituto Agronomico do Estado 
do S. Paulo, analisando ente produ i.,o, diz ser um dos 
melhores que existem no mercado. 
Vende-se nas prinoipaes casas de ferriigous o molha 

dos de S. Paulo, Santos e Campin-ss 8"s. o dom. 

f iobfo |>«ai)»r« 

B e n t o L o e b 

Travessa dn Grand•• Hotel, 8 

S. PAULO 

H 

fSÍ 
t «'Vr.t r<ip'ia i gar-I Ha Çúnarrhéa -i 

« » 4 i*beM* processo do ptio prorossor Guyon. K j 
•V^ flr.dxteitaviento mmtdiufo dou corcvndat fc \ 
•fH edfu» deformados dos membros. frmHif, ' 

| ^ etc., pelo novo processo do professor Cálct. fr 
r*/i'»! dns hirnír.t. Cancro Ca Loc- ^ 

cs. /femorrhnidei. ICyttos. Tumoret t ft-fr 
" rid'it em gera!. K 

AH op̂ raçfies de poqnnna clrnrgiR no? J®-
íhw.ortr, abremoi, furunculoi, ]>unaricioi,)+ 
hydroctlti, «te., podem rer praticadas no ^ 
consuilorio nua cnloíoformío e »*m dôr, Vf 
pela anesthoiia local. A 

. - Consulta», operações e chamado», de 1 á» 
V M3 horas * 

42, RUA DA QUITANDA, 42 J 
Jltio ae J n a e l r o H 

((lom.,3*e 5») fr 

V â â í • T i 

ío—r> 

DSÜTÍPRSOÃ MT!SIP7!M' ^ 
I T f 

Poloo y paste Dcntífrinrs I 
I N ^ i i l Â 

Uü 

V V 
í i Q O l í f Q R s U S f t G ^ ^ 

. ACALMA AS DPPRS 
-j " Ordenado P«.?AVB Modioos. 

fâ P A R I S R^CUÍÍAR OÜALÇUER IMSTAÇAO 
Exibir a rubra vai «ele idioiiuai 

xl X a 

Navigazione Italiana 

O PAQÜETK 

Hctcl fflichelucci 

Dl 
FRANCP5C0 MANOIINJ « C 

JJOTÜCATTJ' 
Conosciuto stahilimon-

to completamente rifor-
mato o m;gliornto, eon 
cumerosalnbi-i o comodo 
e eurinu squisitisHima. 
Servizio inappuntfibilo. 

Pwajta t r t n n i i 
e VtsIpuraiM 

depoiB da indispensável demora 
T'a»p iiaqnnin r«<»«'«<, pn«. a.~-»roi 

-v» - ' • i 

i'iiiliu tit» mona, lomecido gratli 
no.' pos*<ucoiro3 de todas »s oloncsja. 

CD desta linha «Ho illn 
ninado' a l iu «leuirica. 

l'ara passagens, unoommondaa t 
outrun iuíoimuçíjes, com os aguntei 

Wilson, S o í i s & C . , Liffliled 
H a a ao R o í a r l o , l s 

M 
. , — r P. 

' / ' ^ R I C ü L T i n 

t;, uuier e Sclimidt, 8. Paulo, Braz, 
maNc-vade Silo Josí, 2», pj 'tioi-
pam ao puWioo que podem forne-
cer plantas novas de 67 qunlidades 
do eucalyptiis em estado d« serem 
plantadab,a jireçoB irufto reduzidos. 
A pedido, olles mesmos enoarregam-
se da plarlaoSo. Ineuitihem-se tam-
bém dc arranj" de parquese jardins-
Peeelipm se pneommendas no Lar-
go do Kosario, n. 3 10—6 

ru«"dr V-atUiu. 
SC' de'bnot!ix'il!> tSTtnn rlf S PtULO. 

Coqueluohp, tosse rebel-
des, asthma e tosses nervosas 

te-wM lias crianças,í-iirnin befm ciii-
no >lus com o í iMiuilboso 
rmioiririi espe'ifieo tlliico 

V ^ coqueluche. 
" T . Catarrho «eti^ e f,ulras tos 

> *-> «e» iiml 'l«'jfiiilnsnos adultos 
, hão pur<rtd0(1 , iouh dias com 

Consu l to r to medico 
Do» doulora» 

P e d r o A e z e n d e 

Ç Howm ^ tyc"^ 

t i* «--•: 

3 J? 

A melhor cas? 8!ü S. Paula 
S - ü , m M a , 

*HO', do Ban \ 
Franv^ „ , é 13 ) | 

íl.u<i D retth, « 

p'it<" Vi"'trnvilhoso niedii arien-
| ^Xi to upprovudo iwlajnntaoer 
" «'trai de Ljgitne p ui iír * «i t 

tnrisado jieln governo aos Es 
t i os Unidos rir Brasil, 
ado com aa falsificações ; pre 

81 Nttíiaonte -«o fiéui VUÍK;» gi-undes 
l)'<]K>sitarios: Bragança, Cid. & 

C mp. Druguistas, rua H. Pe-̂ ff, 32 
1. de Janeiro. 
• ^ « J 

(q. a h.) (nté (i í até 17...) 

W . ^ A B R é M C A 

II . lei «Ias Xações 

DE tBVNDOVAL & SANTOS» 

— «(KM FttKNTE A TSTAÇAO)» — 
fisto e»taVi»)l6ciraento qao outr'ora tinha * 

denoini '^H•. iln Hut..l ifOexte achâ ao compis-
UmetHe pr̂ p.̂ Hío para reoeher fumiUas, vIa-
jante» « miî ye-hoos quo queiram koniul-o com 

presĉ -ua 
'jv.trnm-se Ww, aaias de recepçilo 

qaf̂ os «amas bôas e muito asselo 
Çt v ço ile bttmurado e á vimtade do» 

Brs viaj»ntn« 
Korueoem-se wlnioços, jantares e lunchs. Baabos 

de ch ivei: ò.lrr me. o&o quentes e frio». Acceitam-
se pensionistas 

O gerente. Santos 

P R I S Ã O d e V E N T R E 

Falta de menstruação, dôres do cabeça, tonteirus, mán estar, 
hemorrhoidas, vertigens, digestões diflieesi, mo-

h stioa do Ugado, «xpusko de bilis 
curam-se oom as 

« p 1 í l u L n a nn T Í Í V U Y a ' » > 

M . M O B A T O - P 1 M J P A G A D O P O H D . C A R L O S 

As legitimas c- boas P I I . U I . A »DK T A V I I Y A . M MOKATO; remédio 
indispensável em todas as oauas, o de que todos d '.vem ter sempre 
pelo menos nm frasquinho, vondo-ne 

EM S. PAULO : R. Marcchal Deodoro, 2 

B A R U E L & C . 

Espeoialiçtn em moléstias di 
do priauíos. 

R o » « r l t s ü a , ít« 
TKIjRPUONi. N. 1-4 

Coniultfta e chamai-;», dfl ia 'J ha. 
Conaoltorlo; RI A DI&81TA, 24. 

! 1 senhors.» 
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T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

Kinprca^ SI. ttalleateroa 

( r - a u d r C c i r p a n h i s t d » « n e i - e l a » , m a g i o » » 

E REVISTAS 
V n t K r a i r o Hrc re io l»-<tiuatico do ' « I o d e J a n e i r o 

mprie,'ai'e de S I L V A HtN'10 

D l B E C Ç n . 0 S O B N T C A D O A C T O l t C O I. A' & 

Whestro reK«nte da o r c í r a t r a - K m l » r 

li í s J E •* e f ç a - f « i r E , 2 4 rie a g o s t o HOJE 
EXTRAORD INÁR IO A C O N T E C I M E N T O T H E A T R A L 

ULTIMA R E P R E S E N T A Ç Ã O 
da deslumbrante o espiritu. sa coincJju-rtvisU farita; tica d« 

grande especuculi-, em 1 prologo, 3 netos, 16 qu :drcis e 3 

esplendort>sa.-> apotheoscs. origiiai de MOREfKA S A M P A I O , 

musica dos malfr fe*;tej«clos nuctorob * coordenada pel(j mae-

stro COSTA J Ú N I O R 

Toma parte toda a Compantya 
rrrçoa e taoras «o cMtiuae. 

Depoí» do MpeoUoalo, havoré bonda pw» toda MI Unha». 

THF^THO S . JOSÉ 

EMPBEBA L U I Z MILONE & C. 

(Qiacide <Çompar.hía Lyiica 

Italiana 

DIBKCI.ÃO AUTIHTIFA DB 

CS. S a m o n e & H o t u l i 
Maestro oonoertador o direetor 

da oroliestra, O. POU.ACO 

Qnar ta-fe i ra , 2 5 de acofito 
4" HÉCITA DE ASS1GNATUKA 

oom H opera em 4 aotos de Pon-
chielli: 

Os bilhetes auliain-so íi vonda no 
«soriptorio do .Estado do B. Paulo>, 
na ma 15 do Novembro, alr ás Ti 
horas da turde, depois na bilhete-
ria do theatro. 

N.15. As enoommendas süo pâ as 
adoautadaiucnt';. 

A' i 8 « mela em ponto. 

• > " * » 
gj&olesiiai át crianças 

Br . Ar l í i o rdc Almeida 

BUSIOBNOIA 

• C N i i a l l o r l * 

RUA DO COMMKBCIO. 12 

. 

D o c e s e m c a l d a j 
Na HU.V DO QUAItTEL, 2fi, ven-

ilcni-Ru doces em oalda das seguintes 
qualidades : 

Mangaba, ltilo (i$(XX). 
Figos, liilo ilífiOO. 
Peer.gos, kilo .iíõlX). 
MarmoUos, kilo :!$500. 
Goiaban, kilo .')$úU0. 

4 MOLÉSTIAS DA PELLE j j 

.|«r9bSi l t ica i i e l e se reaa % 

| tspúoialista | 

m 1SHCCANTE dc P A R I S ? 

oommándatito Bueeili B-iliirá no dia 
üi do corrente, direetamenie, para 

<;j:\OYA i-: \AI»OI.I;S 

ProçoB das passagens: Camarim 
distiucto, frs. 1.000; 1" classe, frs. 
750; 2" classe, frs. 550; 3" classe, 
frs. 100. 

O PAQUETE 

Dl (JE1VÂ 

m. í íeu.» «íc ín 
An -g» ?lín'.-o -í :. Capital Kodarai, MB- j 

hro á:-, ..rt.f, módica. *KloflMB 2 
« «xtrantíelraa; aar,ti,r (1. Jlvrr.ua traba- ' f 
Ihoa aobra a «ua aii^elalidada. g* 

ilna .fnsc tfonifcaio, 2 2 * 

Consultas das 2 ás 4 (»té 4 ^ 

cLj MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

Xarope Henry Mure 
Bom auto vorltlogrlopor IBannot 

de eiperhnctj, noi Hotplttet at Far/i. 

PILA OOM. DB 
EPILEPSIH-HYSTERIA! VERTIGENS 
CHORE» CRISES NERVOSAS 

HVS7ER0-EPILEPSIA| ENXAQUECAS 
Molí.il.HiCEREBRÜ I0NTEIRAS 

o do ESPINHAÇO [CONGESTÕESruebrui 
DIABETESasauearadoilNSOMNIA 
CONVULSÕES jSPERMATORRHE* 

Um Folheio multo Importante A dlnfido 
gralultamentetqualqutrpeiiôMQu» o pedir 
HENRVMURE, "m Ponl S.lnl Eaprlldriuf» 

fcáacellos de uva 
Vmidt.m so baoellos da afamada 

, chocara da rama. ura. d. Veridiana 
Marmollada em tijolos, kilo 3$000. Prado; oollcoçilo do oxmo. sr. dr. 

" — - J l RUA DO QUARTEL, 28 

E ' r e a T 
O offeito lio Peitoral de Cam-

bará e Ani/irn, de Dssis Itib- iro: 
ó maraviliioso n m Ume», Oron-
M a , coguduche, inflama e l o . 

Ilurreto, a beuefloio da Banta Casa 
1 de Misericórdia. 
! Procurar o sr. Mnrengo Beuodl-
oto, rua Mania Ephigonin, US. 

1'ri'ÇON de 24S a por dúzia. 
N. D. Nfto ao vouilem mais as qua-

lidadüH oxtra liuaii inglezas. 
10-tí 

eommandante Toseanino—sahirá de 
Santos no dia 10 do Setembro, para 

Gienova e M a p o l e s 
com escolas pelo Rio 

B . i h i a e P e r n a m b u c o 

Pregos das passagens: 1" classe 
para Clenov», frs. 500; para Nápoles, 
frs. 5;j0; 3" olaBse, fru. 00. 

N. D. EBte paqueto entra no porto 
de Reeifo. 

O PAQUETE 

M 0 N T E V I D Ê 0 
oommand-jnti Avonzo -- saliirli de 
Santos 110 dia 17 de setembro, para 

ffkairitcviáétt 
e H u R n c a - A i r e s 

PreoDS das passagens; 1» classe, 
frs. 150; 3" dita, fra. (iü. 

K i m t R Q l T E 

A companhia forneço condncfüo 
fírutuita para bordo aos srs. passa-
geiros o suas bagagens. 

Vendem se passagens para as prin 
eipaes cidad.-s da Italia o mais o» 
pitaes europi'as. 

13ILHF/ÍEH DE CHAMADA—O i 
agontes da oompanhia -La Veloo . 
vendem passugona de 3* classe, de 
Gênova ou Nápoles., pura Pernam-
buco, Rahia, Victori-i, Itio da Janei 
ro e Hantr.s, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCE 
decidido que do mi z do outubro 
proximo cm deatife, além dos seus 
paquetes da linha do Drasil, Locar&o 
no Rio de Janeiro, tanto na ida de 
Gênova ao Rio da Prata, como na 
volta do Rio da Prat» a Gênova, os 
SOUH grandes parindo» «SAVOIA> 
e • NOltD AMERICA.. Os agentes 
da Companhia LA VELODE ven-
dem pasHBgeii» de namurini diatlneti, 
primeira o segunda CIBHSO», de ida 
o volta com abatimento ile vinte pur 
oento, oom o praso do um auoo. 

Pura froto, passagens o maia iu-
lormufões com os agente». 

S c h i m i d t & T r o s t 
RUA DO OCMMEKCIO N. 17 

N. C à l I L u 
netamidt át '1'roat -Rua da Bunto 
Autouio, 614—isaatoa 

A T T E N Ç A O ! ... 
Cada embrulho devo levara Marca & 

& de Fabrica supra revestida do 
X SELLO DE GARANTIA FRANCCZ A 

todos os Dro-
s « 

llt GARANTO 
•3» DepositoB em casa do 
A cun ias, Mercadores dc 
A de ferragens, ele. 

tintas, Lojad 

aottjÉ 

KÜAUtbo- 8a?Am(hÜLftAH-

c i í FíSfJWft-

Sm P s u l o A g e n l a i f 
O VABOh 

Pcrto-ãlegre 
Cap. Warrelet. 

fiuhirá no dia 25 do corrcnto p̂ ra 
Rio, Bahia Lir.bôr.. o Hamburgo 

i l ur(»o. 
Todos os vapores desta oompanhií 

, s9o illuminados a Icz olaotrica. 
Todos estes paquetes levam pus-

sageiros para iib ilhas dos Açôroa, 
Madeira etc. 

Para passagens e mais luformi-
Cõea, oom os agentos 

E. JOHííSTOlí & C. 

V<arzo >. Fraaclae», a. 11-1 
S. PAULO 

NAVfGAZIONK GFIWERALE ITALIANA 
í?/ilti/.t:.í ^««SWI^tíf-r^Kcig» {& ü t u b u t t i n o 

o BAVIU18SIMO vAroB 

e g i n a M a r g h e r i t a 
Bahirá de Sautos no dia 5 de eutembro, para 

l t i« dn J ane i ro , flnpeelAiia, Gênova 0 Napole» 
VIAGEM KM M IMAS 

O KOM.KNDinO B XtAPIDO VAPOli 

BT / í l 
Há KM 1 
S l 

Bahirá de Bantoit no dia 19 de setembro, para 
IilO DE JANEIliO, BARCELONA, OENOVA E NÁPOLES 

lavando pasxugoiros para Maiticl l ia oom transbordo em Gênova. 
Este v;i,.r r é illuruinado a luz elootrioa, possuo CBplondidaa aocoiao-

(iaCõLS parti os passageiros do todas as classes. 
I'»r i 7.onn e n̂ iis inforuaçijou, oom cs agentes em B. Paulo 

' • •vão S r i c e o í i i & O n m p . 
Rnn 15 de Novaabto, HO 

A . F I O H I T A & C . 
Pr»o» <7* I eo iMie» 29 

H a m b u r g - A m e r i k a * | 

L i n i e 

O MAGNÍFICO E RÁPIDO VAPOI» 

ORA VIA 
E»pcrado do Rio da Prati», «ai, irá de BANTOB 

no dia 0 de setor8,1 
oro o do RIO DE JANEIRO no dia 8 do mesmo, ilireotament» p»'» 

1 C A 1 M K 0 3 A , -

. , « a s K W A J P ^ ^ * 1 

levando p"««"ícaros para tUi-cHoiiit com transbordo em Gênova. 
Ivitev,, vr.tior ofleroeo maguiücas acoommodacflo» para paa»^""" 

•'o l» o 8» c'.unae. 
Para iMthajtns c mais informações, oom oa agentoa em B. rAt1* 

BRICCOLA & FENILI 
h R u a 15 d e Novembro n. 30 

om b alrrOò com 

A . F I O R I T A * C . 

PRAÇA DA KKPUBLIACA.V: 2 » 


